
,.. -

.-
... -_
.....

-

_ .....

-

HOJ E
Dia do funcio­
nario Público

. RIO," 21 (Amorim Farga)- Comunicam, de Por­
to Alegre que a Interventería Federal ,recebeu "um
.telegrama do sr. Ministro da Justiça, convidando a

comparecer á reunião dos Interventores, que aqui se
efetuarà a 8 de Novembro próximo. Nessa' reunião
será examinada a

-

situação dos Estados e releirada
soUdarieaade ao Chefe do GovêrlJo�
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Iniciativà do' Exército
FLORIANOPOLIS. 4a.-feira.. 28 de Outubro de 1942

I
I

INIJMEftO

'?�:'O PRESiDENTE fALOU
o Brasil combatente está empenhado
num eSforçó' bélico sem precedentes em

sua histQriq�afirm-à· o Chefe 6da �açio

Rio, 26 (A., N.)· - Foi a seguinte a oração pronunciada pelo Presi­
dente Getúlio Vargas, na colação de gráo dos novos engenheiros da Es­
cola Técnica. do. Exércfto, de que foi paraninfo:

"Senhores. A Escola Técnica do Exército, nos seus doze anos de
funcionamento, tem demonstrado sobejamente o' acêrto e a urgência da
sua criação.

'

Os oficiais que passaram pelos seus cursos estão hoje realizando nas

fábricas, usinas e Iaboratórfos, tarefas de evidente revelancia, que se

prendem ao estudo e solução dos problemas capitais da defesa nacional.
Não é fóra de propósito lembrar, neste momento, os modestos prin­

cipios de tão importante instituto de ensino,
.

Em locais de empréstimo, inadequados e com. escassos recursos de
instalação, começou. em 1930 um trabalho disciplinado, sob o signo da
Revolução de Outubro. Hoje, dispondo de prédio próprio e de apare­
lhamento completo, constitue um núcleo de altos estudos e pesquisas,
consagrado a uma função superior no progresso do Brasil, em condições
de. fornecer as industrias militares e civis especialistas capazes e de-
votados.

.
.

.

A ampliação das. atividades dos diplomas na Escola Técnica do Exér­
cito a outros setores não' essencialmente militares é uma contingência _

das necessidades vitais do país. .

Nos dias que passam já nãp há diferenças nem barreiras entre as

CONCLUE NA 8" PAGINA

Foi re�ebida com gerais simpatiaB,
em tt1H,g)� os eirc�ulos, despertando os

i�ulis eotusiastiens comen'arios, í!8 iui­

c�ativa das aUas autoridad�s �ilitaa i
li"e§, de e8memDll.".a�ão cOtIldiv.gnB do d�a I.I O de Novem 111"0.

,

'

,
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A átihule oportuna e jllstiiiead9�
I velo

- PÔI-' e�1I1I rfl'levo�!I e8mpf'een�ão
J' d.:tt@ loll"e�Uj ormudas em f«u�e ddl� Estado

't_����ion&1I1 e sua �1"8ndezm.
'

•
� i

Troca de
=o., -

prtsrenereos
. -

por operarscs
.,., VICHY, ·27 (U R)-Oois trens com opera rios recrutados

sairarn ontem' de Paris -e Lyon, eorn destino
á Alemanha e, si-

1I11l1tane<lrnente, um-trem com' 400 prisicneiro s trancêses repatria-
dos chegou a Paris, via Compiegoe.

_

" Outro comboio saiu de Lor ient com 'mais ::lOO eperat ios
.r-

especia)isados em construções navais.

ais espiões no Chile
SANTIAGO, 27 (U P)- Agentes da centra-espionagem

detiveram em .Valp�raízo diversos estrangeiros, inclusive UID ita­

liano, em cujó poder achou_;se uma estação transmi3so_ra_.�__

A-- FRANÇA E VICHY
FOI BO-' BARDEADA

BERNA. 27 (R)-Ihlorma·se que' a Raf .bombardeou in­

teasamente diversos estabelecimentos e concentràções 'militares

germ�nicas. em térritorio não ocupado pelos nazistas, ria França.

(orno foi afundado O, "wásp"
PEARL HARBOUR. 27 (U P)-O capí'tão Forest Sher­

mann, comandante do" porta-av.ões «Wasp>, afundado 'no._ Pacifi-
1:0, declarou que, no momento do impacto do torpedo. estava

procurando mudar J) rumo da belonave americana.

j·R·Eis�·-·�-fRiGOmR'iFicõs··'---·�

OS OFICIAIS DIPLOMADOS
E, NO MEDALHÃO, O PRE­
SIDENTE VARGAS QUANDQ
DISCURSAVA. (ESFORÇO
DA REPORTAGEM FOT�
GRAFICA DA «A GAZETA»,
NO RIO, - AGENCIA AMO·

RIM PARGA)

A Lati- foi
despejo�a

Rio, 27 (A, N.)-A companhia
italiana de- na:vegação aérea Lati
foi tle6-p,f'j�1'da--'do local que ocupa­
va no edifício da Associação .Bra·
si.eira de Imprensa.

. A sentença 'bem fundamentaria
julgou "procedente o despejo e'

I Improcedente o de�(J�jto, _

.& e: j��$o§i�âl\!ll d®
.

.

CriljU'Il.·deííii�dur
RIO, 27 (A N.) - O Minis-

I
tro da Guerra colocou á disposi­

I
cão do �ini�tro J (lã? Alberto o

I
maior -Gílberto Marinho, profes­
sor da Escola de Cadetes de Per­

I
to Alegre, que vai servir como

I assiatente coordenador da mobi-
[Iização eoonomica.

.

,

I RIO. 27 (A N) - Via aérea
!

seguiu ontem para' São Paulo, o

ministro João Alberto, coorde­
nador da mobilização economica,
que foi acompanhado pelo chefe
da missão técnica americana Mor­
ris Cooke.

GIGANTE.SCA

Dê G ,ulle'tambem em'inspeçã
'I

LONDRES, 26 (U P)-O GENERAL DE GAULLE ESTEVE EM-INSPEÇÃO' A' ES­
QUADRA DA FRANÇA COMBATENTE FUNDEAp'{\ EM ANGLIBAN E VI8_ITOU A BELO­
NAVE COLONIAL <SAVORGNAN DA BRAZZA" UMA DAS MA)6 FORMOê.AS UNIDADES
DE 'TODÁ A FROTA FRANCESA.

clNICIADO NOS. E.STADOS UNIDOS - O
RACIONA�IENTO DO CAFE'

WASHINGTON. 27 (U P}-O povo americano sentiu, na sua própria casa, a escassez

do espaço maritime no comércio com os países sul americanos, quando o Bureau de Administração
dOI!. Preços anunciou que' a partir da meia noite de 28 .de novembro, ti café. ser,á racionado na

proporçãQ ,de �uma libra por pessoa maior de 15 anos, para cada cinco semanas. "

Situação em Staliogrado,"
MOSe,OU. 2' (U P) - o boleli� da maia noile do'Ouarlel Gineral . Russo

"declara que a lüt� prosseGua lia area de Sla_lingrado�o; Ma .parte· setentrioaal da
Cidade, os savi61iêJlS repeliram diversos ataq�as garmaDitos...

- .

Justa h�ome'na,gem aos

I
" ��:'��:::i�pú�:, q�::�:o,- ,

re, será celebrado em todo o país, com' o máximo brilhan- ,

tismo 'possiveJ,' tendo pa!,a isso a Comissão Central das.
comemorações, com sêde no Riô de Janeirq, promovido en-

tendimento com todos. os Estados.
.

.

Nesta capital,. couso ante M desej JS do sr. tntel'vên:.
tor Nerêu Ramos, que vem dando inteiro apoio à inidát-i­
va da classe, foi elaborado o programa das festivida-les
por uma comissão composta dos srs. Tomaz

.
Chaves Ca:,

bral, delegado fiscal em exercício; Otávio Oliveira, diretor do
. Tesouro de Estado,' e Osvaldo dos Passos Machado dire-
tor da Fazenda Municipal. .

'

..

. _.' H"ver�, �9 16';h�ras, urna sessão Cívico patriotica, na
.

sala de, sessoe� da extlnt� ASgembléia Legisl'ativa., para a"

.

qual .t�I. c�n�I?f1do ,especIalmente o sr. - Interventor Federa I,
q�e: a ·presldl.ra. e a qual deverão comparecer os funcio-
nanas federais, estaduais e municipais. : .

. Ser�o oradores: o dr. Humberto' Fa}ia N. br e, pélo'funcionalismo federal; o sr. Lourival Camara, pelo esta _ .

dos I, e o dr, Ya� Corrêa. pejo! funclonârios municipais._ ,, -IIAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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3.0 .CE OUTUBRO
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Grandiosa r�ARDE DANSANTE, nos salões do DEMOCRATA CLUB
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F d I NOSSAVIDA. e g I s a ç a o· e e ra ""-"?_--==��-,

OSM\R MEIRA
DEGRETO·LEI N. 4.812 _ DE 8 DE OUTUBRO DE 1942 ,como a das respectivas tripulações, dos estaleiros, docas, estabelecimentos e do

Dispõe sobre a, requisição de bens Imovets e moveis, nécessáeíos às seu pessoal, dos aparelhos, mercadorias e objetos empregados na navegação ma.

forças armadas e ii defesa passiva da população, e dá ouu-as provídências rítima.
" ,

O Pr'esldente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da Parágrafo único _ Enquanto as circunstâncias não exigirem a administra-

COll13tituição, decreta:
.

ção e a exploração direta, dos transpor-tes marítimos, a requísícão dos mesmos

LEI DAS REQUIlSIÇõES terá somente por efeito submetê-los às ordens e à fiscalização da autoridade
CAPíTULO I naval, especialmente quanto à sua utí'lízaçâo, podendo a gerência, administra-

Do direito de requísíção ção e tráfego conti.nuar a cargo elos proprietários, armadores, capitães ou pa-
Art. 1° _ As requisições das cousas moveis, elos serviços pessoais e ela ocupação trões, com a observância das tarifas e demais determinações elo Ministério da

temporária ele �propriedad'e particular, que forem efetivamente necessárias à defesa Marinha.
'

e à segurança nacional, observarão as formalidades da presente lei.'
,

-- CAPíTULO VII

�t, 20 - É permitida a requisição do que for índíspensavel ao aprestamento, Da requisição dos meios de transporte iluvial' e lacustre
,

api'ovisionamento e transpor-te das forças armaelas el_e terra, mar ,e ar, quando em-I Art. 19 - Em caso de mobilização geral ou parcial, ou quando a ordem,

penhadas em operações de guerra -ou de elefesa da segurança nacional. "

_ pública o ex.ig'Ir, e por de terrriinaçáo do Ministério da Guerra ou do Ministério

Art. 30 - No interesse da elefesa nacíonal e da salvaguarda elo Estaelo, e tambem

I
ela Marinha, os meios de transportes fluviais e lacustres poderão ser requisitados

lícito reqirísitar a ocupação e utilização de empresas e instituições de fins econômtcos na forma estabelecida no presente decreto-lei. _

�u não, que se tornarem 'necessários à mobilização do país. < Pai-ágrnfo -único - "Segundo as ctrcunstãncías e as, exígêucías elas necessída-
,

Art. 40 - São permitielas, ainda, em todo o território nacional ou em parte des militares, poderão os serv íçcs requisitaelos continuar, não obstante a requí­
dele, as requisições de tudo quanto for necessário, à alimentação, abrigo ou habita- -sição, a ser' explorados pelos respectivos ,proprietários, armaelores ou patrões,
,ção e vestuário da população c!vil, e alírnentação ele,solípedes, ga�@, aves! animais conforme às ínstrucões que forem baixadas pelas autoridades competentes.
uteis bem como as de combustíveís e meios de Iluminação das cidades, vilas e po- .Art, 20 _ Por oeasíão da requisição elos serviços poderâ determinar a au­

voados e, respectivas casas, de meios ele transporte em geral, urbanos, interurbanos toridade requisitante que as equipagens das embarcações e o pessoal de escritõ­

e ínterestaduaís, de serviços de abastecimento dâgua/ e tudo, enfim, quanto for util rios, estaleiros, oficinas e serviços anexos fique à disposição ela mesma autoridade.

à vida normal elas populações, do indivíduo e elos anímars 'uteis, quando se verificar CAPfTULO VIII
"

'

aumento sem causa justificaela elo custo ele vida -ou 'quando houver deslocamento - Da "eql1isição dos serviços de tt'anspOl:tes aéreos ,

di'! populações ou de grupos de, pe!;so�s, em virtude
_

de necessi�aeles l�1Íli�ares. Art. 21 -, Em caso de mobilização geral ou parcial, ou quando a ordem
,

Art. 50 - Estão sujeitos a requísíção os serviços pessoais, de índívíduos ou pública o exigir, e por determinação do Ministério da Aeronáutica, poderão sei:'

coletividades, quando indispensaveis à defesa ou .segurança elo país. requisitados os' serviços de transportes aéreos, inclusive aeronaves, combustíveis,
,§ 10 _ Só poderão ser requisitados os serviços de pessoas maiores de 18 anos, acessór-ios, oficinas, 'campos de pouso, serviços ele telegrafia ou -teíefonía, das res-

nacionais ou estrangeiras. pectívas empresas, assim como todo .o apar-elhamento ele proprieelade elas mesmas

§ 20 - Essa requisição poderá atingir os funcionários aposentados" julgados-- e necessário ao exercício de suas atividades,.-:,"',
aptos em inspeção ele saúde.

'

Parágrafo único ,-:. Segundo as ctrcunstãncías e as exigências elas riecessída-
§ 30 - O pagamento elos serviços obeelecerá à assemelhação

_

de, funções retrí- des militares, poderão os serviços requisitados continuar, não obstante a requí-
buidas _ síção, a seI' explorados pelas respectivas empresas. '

'

,

Art. 60 - O Presidente da República estabelecerá, por decretos, o elia em que 'Art. 2'+ _ Por ocasião da requisição Q,_os serviços poelerá determinar a auto-

começará e tenninará, em todo' o território nacional ou em parte dele, a obrigação ridade req,uisitan te
-

que as equipagens das aeronaves e o pessoal dos escritórios,
.de serem atendielas as requisições feitas pelas autor-Idades competentes e na forma aeroportos, oficinas e todos os serviços militares fique à dísposição ela mesma au-

prescrita neste decreto-lei. - toridade.

'. Parágrafo ün íco - Em caso de declaração de estado de guerra o "éxercício do . CAPíTULO IX

direito de requisição pelas autoridades competentes independe ele qualquer outra Das requisições necessárias à defesa passiva da população
medida declaratór-ia. Art. 23 _ Durante a vigência de estado de guerra o Míntstro de Estaelo da

Art. 70 - O .díreíto ele requisição será exercido em virtude de decretos do Poder Justiça ,e Negócios' Interiores ou seus representantes especiais poderão requíaí­
EX'ccutivo Federal, e nos termos e condições que os mesmos deverão estabelecer de tar todos os materiais, ínstruníentos, objetos, produtos ou, matér-ias primas des-

cOl1�ormidaele com a Ler.
" ,

tínados aos serviços ela defesa' passiva anti-aérea.
�

Parágrafó único - Não se tratando de mobilização geral, os decretos elo Governo , CAPíTUD0 X

determsnarão as partes do território onde poelerá exercer-se o direito de requisição, Da requístção de recursos necessãríos à alimentação
e nelas deverão ser publicados. ," Art. 24 _ "Os recursos agrícolas e, pecuários, produtos alimentícios industr-ia-

,

.Art, 80 _ Nenhuma requisição poderá ser feita -senão por escrito, em duas vias, Iizados e tuelo quanto fôr utilizavel na, alímentação ele homens e animais, ínclusí­

assinadas pelo requisitante, com a declaração elo posto, cargo, qualielade ou função ve as usinas ele transformação, de beneficiamento, .de fabr-icação de gêneros de

que lhe confere o direito de fazê-la. conserva, os frigorlficos, .as estâncias ou fazendas e granjas, os matadouros e xar­

Art. 90 _ O requisitante é obrigado a elar ao requisitado recibo das cousas queadas, estão sujeitos ,3 requisição P� os fins, previstos nos arts, 2°, 3° e 4° do

por ele entregues. presente decreto-lei desele que o Governo Federal -julgue necessário usar deste dí-

Art. 10 - Toelos os fornecimentos feitos e serviços prestados em virtude de re· reito para -manter a normalielade elo abastecimento elas populações e impedir a

quisições dão direito à, inelenização correspon{lente ao justo valor dos mesmos. elevação injustJficaela dos preços elos gêneros alimenticios, _

Art. 11 _ O Governo Federal, mecl,ianté proposta dos Ministros' de Estado dos' Art. 25 _ As reqaisições �a que se refere o artigo anterior só poderão ser

Negócios da Guerra, da Marinha ou da AeronáutIca e ap6s entendimentos com os I feiÚ;s pelas autoridades ou orgãos aos quais o Pl'esidente da República conferir

Governos dos Estaelos, poderá autorizar exercícios de requisição, quando se realiza, 'o e«er�í,cio elesse elireito. 1.. '

rem manobras.
'

,

Art. 26 � Em se tratando de requisições a que se refere o art, 24 para fi-

CAPíTULO II halidaàes, milHares e para o aBastecimento ele zonas sujeitas à juriselição militar,
Do exercício do poder de reqnisitar' o, dil·eit.o ele fazer requisições cóm_,pete à mais alta autoridade, militar da zona ou

Ari. 12 � O elir,eito de _requisitar será exercido, nos casos IÍrevist�s nos arts. a agentes ou delegados seus; aos quais tenha expressamente elelegado poderes,
20, 30 e '40, pelos Ministros de Estaelo dos Negócios da Guerra, da, Marinha, da ,.. CAPíTULO XI "

,

Aeronáutica, da Justiça e Negócios Interiores ou ,pessoas que os representem Da requisição de estabelecimentos industriais
'

com poderes expressos. Art, 27 - As requisiçO'Cs de utilização de estabelecimentos indus�.riars para o

Parágrafo único _ O Presielente ela República pode,rá estender o dil'eito a fornecimento das forças 'armadas em campanha, de produtos ielêntk�s ou similares

que se refere este artigo a outros Ministros ele Estaelo, a Interventores ou Gover- aos de fabricação ni)1�Il1al dos me'smos estabelecimentos ou ainda para utilização de

nadores que o poelerão exercer na forma e nas maneiras prescritas. seu pessoal" edifícios, força motriz, maquinária e materiais e'i, depó,ito para a fa-

Art. 13 _ A requisição só obriga o requisitado a satisfazê-Ia e só tem valor bricação de outros proelutos, s6 poderão 'ser feitas mediant., alltorização do Ministro

para o efeito elo recebimento da indenização respectiva, quando fOl' feita Jilor es- de �stado 'ao quàl estiver, suborelinada a autoridade cpe solicit.ar, justificadamente,
crito e assinada por extenso e com clareza pela autoridaele requisitante, com a liC'ença para efetuar a .respectiva requisição. ('
decla,ação dO posto, cargo, qualidade ou função que lhe confere, o ,direito de fa- ,," , ,', CAPíTULO" XII ,

zê'la. Das condições para 'reqnisiçã'()' de aloJamento e """r.t<mament�

Art. 14 _ O requisita'ilte é obrigado a dar, ao requisitado recibo das, coisas Art, 28 _ O ajojarnento e o acantonamento de fO;-:;3s It'.\Et3!'eS serão requisi-
requisitaelas e recebidas ou dos serviços prestados, tados nas condições abaixo: "

,

,

CAPíTULO III 1 - o alojamento' e o acantonamento ele tropas nos r,,,SJ,S ])articulare� não

Dos, bens e das coisas sujeitas à requisição ' serão exigides senão em casos de insuficiência dos eelifícios, instalações e terre·

Art. 15 _ Estão sujeitos à requisição: 'nos pertencentes à União, aos Estados e aos Municípios; -,

'

1 - o alojamento e o acantonamento' elas tropas nas casas de residência de 2 � .os m.oradores dás casas' particuJares terão direito de conservar sempre"

particulares; ,- , ", para si, suas famílias, empregados, operários e çriados os cõmoelos inelispensáveis,
'2 - a alimentação diária elas tropas alojaelas nas habitaç(Íes particulares, na a juizo da autoridade requisitante,

proporçã0 - d(!)s recursos dos seus propriétários ou moraelores; 3 - os detentores do dihheiro ela União" do Estado e dos Mm1iCípios serão

3 _ os víveres, forragens, combustíveis, meios de iluminação e objetos ne- dispeIJ,sad'os ele fornecer a)ojrumento quando as respectivas caixas estiverem situa-

cessários para o aloJamento das tropas;, das em seus demicílios; 1:

4 _ a utilização elos meios de atrelagem .e de tra'IlSporte' de qua:quer espé- ',4 - são tambem dispensados 'de fornecere alojamento os estabelecimentos h.os-'

cie, inclusive navios para tráfego, marítimo, fluvial e lacustre; os oaminhos ele pitalares 'e de assistência, os retiros de, velhice, bem cqmo as cOlllUnielades reli­

ferro e os aparelhos e material ele transporte aéreo, tudo com seu pessoal e ,giosas femin-inas, ou pensionatos de mulheres, e as mulheres que vivem sós, salvo

suas instalações e elepenelências; os combustíveis, as matas, e as fontes de força auando se tratar de alojamento para .outras mulheres que tambem vivem sós e ha­

motora de qualquer espécie, todõs os materiais, mercadorias e objetos acumula- janl deixado seus domicílios em face de necessielades militares;
dos para ,o emprego na exploração e extensão de linhas ele transporte ue qual- 5 - só na 'falta de outros serão requisitaelos para alojamento ou acantona-

quer gênero;
, mento os' edifícios e construções onele funcionam empresas industriais, comerciais e

5 _ o material, as máquinas, as ferramenta13 necessárias à construção, repa- agrícolas, os estaleiros de construção, oficinas e hangares;
ração e demolição de obr-as e vias de comun,icação, segunelo as exigênCias do ser- 6 - a requisição dé domicílio de ausentes será següida ela arre<'adação dos

viço militar;,
' , bens e coisas no mesmo existentes, lavrando-se âo ato um termo autêntico por

6 ,_ as instalaçlles inelustriais de qualquer categoria, as empresas agrícolas, ,eltias testemunhas. ,- : i IlrJt!! [_.
de minas ou jazidas de minérios ou combustíveis, instalações (le força hidráulica CAPíTULO XIII

ou elétrica, empresas ele abastecimento de água, luz e gás, todas com seu pes- Das isenções
soal, material, instalações complementares e dependências; "Art. 29 _ Não serã,? requisitados:

'7 _ os guias, mensageiros, condutores ele veículos hipomoveis e automoveis, 1 _ os vívenes destinados ao consumo ela família durante um mês;
assim como os 'operários e sel'ventes necessários à execução dos trabalhos de 2 - as forragens destinadas à 'alimentação dos animais durante 15 dias;
interesse militar ou ela defesa passiva anti-aérea; 3, _ os materiais, mercadorias e objetos destinados ao funcionamento n01'i1nal

8 ;_ à ocupação dos hospitllis- com toelo seu pessoal, instalaçOes, depenelêncüis elos estabelecinlentos não requisita,dos, elurante um períoelo de ,três meses;

'instrumentos e medieamentos; ''\: 4 - os meios de transporte dos médicos, cirurgioes e parteiros, salvo -á,S'O ele

9 - o tratamento dos doentes e ferido.s em casas de particlli"res, assim co- necessidade impl'escindível;
-

mo objetos, de curativos e os instrum€lltos de medicina e cirurgia existentes no 5 - os bens imovcis e moveis indispensáveis às obras de caridade e aseyistência;
comércio;" 6 - os bens ele qualquer natureza' de ,uso dos agentes diplomáticos e, COhsu-

10 - as matérias primas, peças isoladas, objetos fabricaelos, instalaçOes, fer- lares elos paises que conceel� igual isenção aos agentes diplomMicos e e,onsula-

ramentas, máquinas n_!!cessárias à transfol'mação, fabricaç.ão e ao consel'to elo res do Brasil. , ,-

material necessário às forças de terra, niar e ar e à elefesa passiva; Art. 30 _ Nos casos de elecretação de estado ele emergência -os serviços pes-'
11 - as redes telefônicas e telegráficas, 'com 'ou sem ,fios; assim como seu soais só podem' ser requisitados das pessoas que, ao tempo, já os faziam no exer-

nlaterial sobressalente e respectivo pessoal;
-

cício habitua-l 'de sua profissâe ou ofício, tais' éomo os elos conelutores ele veicül.os
12 - os materiais, objetos,' instrumentos e matérias primas necessários aos e outros, quando tais serviço!i' {orem indispensaveis ao transporte 'ou à 'm:;jnuten-

serviços da defesa passiv.a anti-aérea;
"

ç,ão das forçaS al1madas.'
,

13 - a ocupação tempo.rária da propriedade;' e CAPíTULO XIV
14 - tudo quanto, embora não >ndicado nos números acima, for necessár.io

,

Da execução das requisições _

ao serviço de nefesa da ,Naçã@ e à ,manutenção da ordem", do moral da popula, Art, 31 - As requisições serão dir:igidas aos Prefeitos MünicIpais 'ou à aU'

ção civil. torielade 'Civil Inais graduada da localidade e só em casos exéepeionai\S 'e.-,urgentes,
CAP'f'I'ULO IV que' deverão ser justificados, diretamente ao re_quisitado. ':'i ;.,

,_ Das requisições das vias·fé1'l1eas § 10 - A autorielade à qual for dirigida a requisição devel'á e:iaminar sua va-

Avt. 16 Nós .casos previstos pelo art. 2° desta lei, as empresas- de estradas_ lidade. repartIndo os encargos, sempre que possível: de, acordo como os reCUrSO"
de ferro, mediante requisição, são_ obrigadas a por à disposição do Ministério da, ele cacja um, sendo obrigada a provideNciar os meios para que a requisição seja
Guerra 'o conjunto 'dos seus recursos em material e pessOal. inclusive os edifí-' satisféita no lugar e dia marcados pelo requisitante. -

-
,

cios das estações e vias permanentes, as suas fonteS de energia e forças motora, _
§ 2° - Na falta de autoridade civH no lugar da requisição, qualquer cieladão

as suas oficinas, materiais armazenados e pttevisôes úteis à expJoração das re- poderá stllb_sti'fuí-la,. a convite do -requisitante, para receber a requisiçã.o e auxiliar

des, as linhas telegráficas e telefônicas e as estações de telegrafia ou telefonia seu cumprunel1'to'..'-j,,'
,

,

com ou sem nos.
"

" .

§ 3° _,.' Verifi'cândo que a requisição sobrepuja as disponibilieladlCS 01, possibi-
,

§ 10 _ Em caso de mobilização QU quando o exigir a ordem políUca e eco- ltdael:es dI? Iygar e d:e, seus habitantesl a au1;Oridade civil, ou quem a substitua,
nômica da Nação, .poelerá .o Governo Federal" quando julgar, necessário determi- provldenclara o forneCImento do que fór, posslveI. ,

11.a1' que todo o serviço de vias férreas, ou parte. 'pele. fique subordi'l'lf!do a auto- § 4° - Quando o. requisita,nta apurar que houve sonegação ou ocultação de

ridades militar,eg, sob a direç1l0 geral dO Ministério da Guerra. , matéria", meocadorias ou objetos requisitaelós, executará el.i.retam'8Ilte a reqt�isi­
_ § 20 -, No caso acima previsto ou no de requiSições feitas pelo Ministério' ,ção levando' 'o 'fato ao oonhecim!ento da autorielade' competence para prc:nover a

da Guerra, o pessoal 'e o mater.ial, elas vias férreas poel,erão ser indifenentemente responsabilidade penal.
' -

,

..

'empregados sem- distinção de empresa ou ele rede, em todas as linhas que o in-
_

§ 5,° - A repartição para' o atendirn:ento de requisi§ões, -entre os habitantes,
teresse militar ou a orelem pública aconselharem. '

,sera felta, sempre que possível, oo,m a assistência àe duas, ::;:-cssoas cj)l1ceitúadas
-

§ 3° - O' Mip.istét1o da Guerra i;!etermmarã a organização � o preparo el'é do lugar.
tmtF!rhões nu, companhia"! isoladas, para o servico de vlacão férrea de campa;llll;a, § 6° - Compete à autoridade civil que providenciar som-e a' execução das
inclusive para OS de englE!Ilha,ria ferroviária, utilizando, se necessário, o peSsoa" requisições reclamar do requisitante o rec1-bo gLobal das cousas requisitadas e

das empresas requisitadas, "

-' , ,

" fornecidas, cahendo ainda áquela autoridade a entr'ega de recibos nar'Ciais a cada
,

§ ,40. - O ,Govel'no F�eral ·poderá, desele logo, ceIebrar acardo ou "conven1, uma das PE'sspas,que cum",riram- as, requisições. {,' " "

" ,

-ções com 'as empresas' de estrada' de ferro, sobre tarifas 'e indenizáçoes pelo sero ,§, 7° � 'A autoridade militar exeeutará com o emprego 'da forçá �as requisi­
viJ;o militar, inclusive p,al'a ,os transportes estratégicos preparados em, tempo de Jões :ind�vi<lll,'l1.1Cnte recusadRS sob qualqu(':: pretexto., �

'paz.
' . ,,�

,
"

" CAPITULO' XV
,', CAPíTULO' V' Da comissão central de, l-eqnisições e .las: comissões .1e av::ú..ação das requi!iições

tia requisição das redes' telegráficas e telefôniCas' , ,�rt. 32 � Com sede na Capital Federa>} será cOilstituifia i:-ma Comil'isão 'Jen-

_
Art, �7 � D'urante a, vigência -.de estado dé glien'a ou por necessidade de 01" traI de RequisiçOes _da qual farão nal:'te um Gene""! de Djvisáo, e U'U' cl1c:al su­

tlem p�l:>lica, m!'!i:i1ante, requisição, Wdas; 'ou em, parte, .. as redes ele telegrafi:l li perior Intendente elo Exército como repregeutalHe do Minist�rlo
-

da Gu"i'::-a, um

teJefoma!, com <lu se� fio, 'biclusive os, ca1)os, submarinos costeiros, ficarãc. soo VlCe-AIl11ir:mte' e U!ll' oficial !mperiur Intentlente Naval"comc repl'-:es.entam "" do Mi-
a adm111lstração do Mmlstério 'da' Guerra}' que- tlfsporã dO' sim pessóal e materiai nistéri? _lIa rvrâ?inh�" um 'of;icia+, suaierio!' como rep:'Cgentante dO,;,:vrim&stério da

A''I
,,' ou' v,e'nde 5'e '_

e reg1,l,lará a sua exploracão. '"" _ "...... "
._

, "
"

'

õ Ae!"On.au.,l\,ca e representantes< _dtls lVHl'listér:ios "da' _Agricultura, ,'da Educaç,ão �e

ga se
-

,

Parágrafo. único - O MIn,istro de Es'táda áo's Negóc'ios 'da" crtiéi'Ta (letermina: Saude, da Fa.z.enda, na ,Justiçá G 'NegÓCiOS .rnter(ores '<ro- Tra1kmo 'Indústria e U,
' .. ,'

',' e' d'.o',."c."o',{,. ruará quais as :redes' ou_Ltrechos de rede qlle deveÍil:o fi,ear ,soQ, a Jurisdh;ão diré.a Comérçio c.d,a ViSê'O e Obras Ptblicas,
, , , U.

dos comandos dos tea,U'os de ,Qper<jções.' ,.
"

,
_ Par�,�afo ü:,i,,<o,.-, Cab� a.o Presid,ente da RElPÚ'blJca a nomllilçfio dos membros N M

-

h d
-

• 12 (,

, '" <,', ,:' , "
- CAPíTULo \l'I

" ".'

:"
,,' da Ü)JT'ssão 'Cen:tr;a:t'de;.trequlsiç!les" '" ',',; . ,', ;. 3,'0' ....(.õ ;:" "" ,', •

unes ac a o n 65-

, ',' ",l)a,J;óq'�!iição:qos meios I\e. u-anSportes marítimos ,,� -ArS 33',:- A j�1zo,_d()}1r,eslrlente elaR�püÍ)1ica:a'COITJissãÇiCef\ti.ài":cie Requi-' qu"'."n'a�' da rua 'V-ator Mel-
Art. 18 -_ Gabe ao Ministro de Estado elos Negócios da Marinha. ou seus déf ,�lç(Íes >:,,,,1eI,,a, ,�r mtell'raua 'j:am,bem por U'll);' '!\H'Jfit;)!,,�:'l1Or<;,�roPl!fit�,;ante6 ,da$'

J�gad(>�, ,a�entes_ ou ',rePresentantes especiais o dlreit? de, requisição da 'utilizaçáq, ,classes mdustr1él!s, comereials,_ agriçolas e tmbalhísvúi'." '",', ',", ,.,.., -"
,- ,

'-')' "'I f
' ,-

S 'e-5.';'-',
dos, n:avlOS mantlmoo, ·qu�19uer -q.ue seja: ,sua- 'to.nelagem' e medo de pro'J}ulsão, Art. 34 - Compete à ComiSsãO' :Central 6,� '-Req�isiçQE's'i\�';�, '''''1''1' .'-" ,,'" ,"

r�\eS ',.' o. ormaçoe n ;�
...

i,l1�h.lSlve, embarcações aUXIliares e a.parelhos flutuantes de toda a espécie, Oe!l "CONTIN'tfA EM OUTRó'tbêÂL" redação."
-

"

" '

Assinala hoje a 'passagem do
antversarlo 'natalício do jovem
Osmar Meira, filho do sr. Fran-.
cisco Meira.

Transcorre hoje 11 ..data
versaria da exrna. sra, d, Rosa
Pascoalini, digna esposa do H.

José Pascoallnl.: coletor estadual
em Hansa.

anl-

- ,

RESTABELECIMENTOS

PROF. JOAQUIM ARANTES

Faz anos hoje o sr. Acetino
Medeiros, tuncionario da firma
Moeilmaón.

JOAO JORGE MUSSI

A data de hoje a�giriala a pas­
sagem do aniversarie natallcto
do, sr João j orge .Muss], pro .. ,

prietario da conceituada CASA
IOLANDA.
A's inumeras felicitações �ue,

será alvo por parte do, grande­
circulo de' amigos. que' 0 .cer­

carn, A, GAZETA 'se associa

prazeirosamente.

Aniversaria-se hoje o sr, NiJ­
.son Carlont, funcíonarlo dos
Correios e Telegrafos. 0'7

VIAJANTES

PAULO CALlL

Está em Florianopolis o aca­

tado comerciante sr. Paulo Ca­
líl, estabelecido em Laguna.

A's -demón�traçõe5 de aprêçõ
de Seus amigos e admiradore�,
ro{dialmente apressamo-nos em

noticiar o restabeleCimento da
saúde do estimado conterraneo:

prof, Joaquim da Costa Arántes:
ardoroso. �simpatisante àa im­

prensa. o qúal, atr<;lvés de crô­

nicas, entrevistas e correspon­
clas. ,sôbre O' panoramil ,politico.
social e _e(wnomico, sempre im­

primindo as vivas �lJa;às dapai­
sagem geografica- de nOf sa. terra-,
'cLJa colaboração, desde 1907-.
vem emprestando aos jornais.
,Oltarinenses: «O Campinas», da,

'I' c.dade de_AraraQguá; «0 Tuba­

,rone!ís�», da cidade de Tubarão;
i cO Dia', cA R�pltÍblica�, «Ter-
ra Livre:t. cO Tempo�, "Diari&
j:a Tarde» e cA Gazetal> e, bem
assim fia revista espoftiva, edi-
,Ç20 esp�dal, sobre ,a eXCursa()
do Externato F. C., campeão de
t 925 ao norte dQ E�tado. ,Gil
dr ade de Florlanopol1s.

, I , ,
.

- �.
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A Gazeta L

.Luiza' Nazareth em Legislação Fede,ral. r .�����o ��!���Iar.
I'M'

- ti)

C' b' b'
"

.
.

(;onclosão DIOcesano, �'. Joe!), proficiente-
, arla ac u·c a a) organizar e submeter à aprovação do Ministro de Estado a que' compe- mente dirigido pelo proíeseot

tir, a relação 'tias cousas que devem ser requtsttadasj " . /: Amerio n te bl' ;'.'
.

,

.

"

b) . exa:minar -e dar parecer nas processos de pedidos .de indenização;, .
I O rre s, pU ICareim O se,-

"
,

' c) .expedir instru�õ.e� para _ri !uncionamento das Comíssõe's e _sub-ComiÍ�sôes gundo numero do seu interessan-
de .Avalíação de Reqursíções organízadas na forma presenta no· presente decre-

t" I
.

h "N B '1"" to-jaí;
- .'

. ", '�e lorna zm o osso raSI'.
Jora'€y Camargo traz, além do õtimo cartaz que. conse- rd) responder às. consultasvdos Ministros de Estada;, .' . Agradecemos- a gentil. remessa-

, guiu nós grandes centros brasileiros com s!ja CO,mpanh18, a curio- Art. 35 - Os MJ.llIStrOS de .Estado a que se refer,e o presente decreto-leí de- 1· ·Ii .

'.

. verão organizar Comissões de Avaliação de Requisições, uma em cada Minfstér-ío, ._�-----------.:.,..�._---�..,.,_. �-

sidade de representar suas proprias peças. Mais do que ninguém- para av:;1iação �a� requísíções pelos mesmas feitas,. ". ,- Aluga se q'U::I rtos com ô 'J "�i
"

b
-

d
A

t I t h' ,Paragrafo unlCO - Os Interventores e Governadores de Estados ou 'I'err-ítô-
_ "

.

,

um autor clt ve sa er que entonação ar a es e ou aque e rec O. rios aos, quais for concedido o direito de requísítar, deverão organizar comíssões, sem pensa:!J. a rua Deodo-
das peças que escreve, assim como ·um matemático resolverá com com sede .na capítal dos ·):estados ou T,erritõrios, fazendo parte das mesmas.. obri-, '9' \

, gatoriamente, um 'l'cpreS€ntante indicado pelo Míntstérío da Fazenda, ro n· • ,.',.
.

mais facilidade _seus próprios problemas! .
Art. 36 - Quando a necessidade o exigir, serão constituídas, sub-comissões

D 'I
..'

.

"MARIA CACHUCHA'" t .s :: t d uma peça
de avaliação nos Estados e nos Territórios -

.

'

I e nre e.rencla "apazes .,

, e, an es '�e • U o, .

Art. 37 -:- Ãs Oomíasões e Sub-Comissões de Avaliação funcionarão segundo
It'

...
,

drnir vel muito bem escrita e de um profundo sentido psico- as normas e:x;pedidas pela Oomíssão Central de Requisições. - SO enos. »:
"a. a" 1.

'

,

, '�rt. 38 �, Os se�viços prestados �a Comissão. !'êentral� de Requisições e nas ••..••••.... " ••.,.).1 ••n :•... : .....
'

....•

'

lõg)co. Repleta. de incidentes' prtorescos, ela é, aqui e alí, ponti- ComIssõe� e S\"o-Comlss6es de .Avaüacão çl,e·.Requístções nao serao remunerados,! '_ "
'

..

"

Ihàda "de momentos dramâticos, mas co�sr�rados de relevante m�l�r�JL�I�z,.I . ,PAO NA' P·ALH,OC·ANum enredo muito humano, seu autor apresentá fatos' Das penalidades I li
, Art. 39 - Toda a .autor ídade ou pessaa;,que,' na' vigência de estado de guerr-a, i,

.

,

da vida-de-todos-os dias, encerrando seus diálogos grandes verda- se recuse ou se subtnaia à execução de umal..,requisição serã passivei de pena de' O sr. Antonio Francisco Ce-"
d 'd'ois a .q.uatro anos de prisão com tra-balho, é---S,erã processada e julgada pela Jus- .

res id t P Ih . t _es. •. tiea MÜltar. i'-
.

. sano, le,l en e na a oça, rou

.

Dos interpretes de "MARIA ,CACHUC.HA", quero c.itar _. Art.. 40 � Toda '(1 autoridade ou 'p�soa que, .em, matéria de ,requisição, abu- .xe á n 00 edaçã
•. 1-:

.x sal' dos poderes que lhe forem confer ídos ou recusar entregar recibo dos forneci- i
os.. r, ao um IDlrrut>cu �

aqui, mesmo .antes de seu autor-ater, a verdadeira personagem da mentes ou serviços prestados ou requisitados, .fica sujeita ã pena' de um a dois" pão, que teria adquirido ila -Pa­
n,'eça e', que, ,d,e direito" foi a' verdadeira estrela da noite: LUIZA, àn-os- de -pr1sãa e será processada e julgada pela Justiça MiHtar, por crime pre- !

d
.'

A bili di' j d '

,y visto no art. 30 do Código Penal Militar. . '.

I'
ana

.

I 10, ..... , aque a CH a, e,
NAZARETH. �!-a já é' minha velha conhecida, _desdetque_' a, ví. Art.,·41 --:-- Todo? militar ou ei�il que fii!€r requisiç�osem qualidad.e para. O qr. Cesari(; qUflixB-se do peso,\ d d J d

.

t
.

.. ISSO sera pumdo' cQlll1(: as 'penas prevIsta's 1>0 .art., 30 do COC\lgO .Penal MIlltar, e,
.

'.
'

'..; , -

e,m _" Ysyá Bone'Ca" t'azen 6 parte o. e euco e uma ou, ra com· selldo. civil, serã l'lroces,sado ,e julgado pela Justiça MilitalI', sem prejuiw da .. ol;J1'i- f redUZIdo do pao, no que apreEen- .

penhia. Luiza Naza(�th ficou selíldo, então, uma das min'has, gação do ressarcimento dos prej�i�íT����.hi apurados segundo, as reis civis, ta prova' insdismfwel.
-

artistas' preteridas de teatro, e' eo aguardav'a sempre . a oportúni- Disposições finais -

i ,"" d'
.

D" d "'Y
, .

B ." Art. 42 - A planificação das requisições deverã ser feita pelo Estado Maior

I I",dade, de rever a adro ravel ue e a prrrna eoe' e ay�' oneca . do Exército, com a cola;b"ração das Diretorias Técnicas, dos Estados Maiores Re-
lI:ro II.TVEDNO

�':

E éis que a�orá, m·e. foi proporcionada essa chaÍlGe. Luiz,a N;azareth ginnais e respectivos serviços, e das autoridades militares ou civís convocadas para l'fi I'Q n
'

,

f ,. ,.

t" prestar ,essa colaboração, . , ,

'O f'
.

.

,. ,

- -é uma artista de recursos ormictavets, e. em pa:l'lelS carac eflsttcos Parãgrafo único - EnquaJ1to não for -f�ita a planificação a que se r�fere o no U!'(U10
.,"ta-o, ela e' 'inimit-ávelH b "

. artigo anterior, poderão os 'Ministros de Estado a que se. il-efere o presente

'decre-I
.

,�,;, .Drim·'(l'.';'r' :!l"'.. to-lei usar do direito de req�üsitar, na 'forma e nas condições pl'evistas, 'os bens

I u:a 'K'. Y" "" IComo comediante, em "MARIA CACHUCHA'" condu- de quaisquer nature2la à eficiêllcia e ao aparelhamento das forças armadas e à

nu. NO flllD i, n
.I

'.

I defesa passiva -da 'pop�l>,-çã'o, julgadOS necessãrios,
• U LOnUziu-se mu;ti",·imo ,bem. Su�s garga hadas' no lD1Clà, per eXemp ú, Art. 43 - o 'exercício '-CIo direito de requisição pelos Ministros da Aeronálliti-,

.
' ".!

são bern 1eiizes. Mas, o pO'nto ,alto. de Slla interpretação - e 'sem ca, da Guerra, da Marinha e da Justiça e Negócios Inte.'iõres,' durante a

vigên-l V I T A MAl-TE \cia. �� ·estooo. de guerra,_i1lJdepenelerá ela existênc!a da Comissão Central ele

Re-,
'

'

ou.
'

,

jBvõr algl!lRl, O "elimax" da peçél!, '-foí a" ce,na de seu deHrio, qUIS)çOeS preVIsta no art. 32 do presente decreto-leI, '.' ,
'

,

I

d d·' d' Art. 44 - O p�o.cessa,mento I! o pagamento das indenizações devida� .por· re- . '

IqUéilldo GACH,UCHA sente que seu 'amor ver iii eirá 'e o men 190,' quisições efetuadas na forma do pr-ese!_lte decl'eto-Iei serão regulados em lei especial. I �� BOfU I
mas soa mania de' grandeza lmpele-a para·o m:lionarJo.· LUIZA - Art. 45 - o presente elecreto-Iei entra em vigor na data de sua publicação, ;

I' , revogadas· as disposiçôes em contrãrio.
NAZA'RETH ,está �'implesm:eClte ·extr'flOrdi·naria nessa cena e seu -RIo de Janeiro, 8 de outubro de 1942,,1:Úo da Independência e'540 da Re .

jôgo de mà0s, seus ,olha.res S1ucina-dos, e' sua' voz, irr.pressionante, públi-ca.
GETúlJIO VARGAS -I'

....

V�F�N._\l0R'4_E4M,,·SAÊ{:"-',I(Í'A·iI.A
--;;"

dâc' a imp,essão e Yat'8 de deli! i0. Parte diticilima,
.

onde qualquer" Alexandre Marcondes Filho
A. de Sousa Costa

re�vaio 'podelia d,Sf mna. mod&Jidade cliJerl"ntei'd" que eeá exigida, /., EUl'ico G. Dutra
.

-

"'d
.

I'd \, Henr;qlle A. O'uUhem Vende-se a Imiiaa e conceitua-
eSSa cena ex giá mais do que interpretaç:,fo: ex gla- V1 '2, re_a,l a-' �

João de Mendonça Lima j ,dI'! Farmaeia Ipternacional, nó
- de, alma!!!' E não fosse a nossa p atéia, intelizmente fria corno Osw'aldo Al:anha "

,

TH I 'o
-

I
.

t
·Apolol1Ío SaBes ·distrito João Pess08, Estreito.-

setl1pre, LUIZA NAZARE :'tCf18 V( ta ·'0 ':'0 p-, co. umas VI::l e Gustavo Capanema O
.

'

d. -

f' I
.

d ;T. P. S,algado"Filho ,

s lIiteressados §e evem dirigir
ve?I:;.S, pelo meno�', parqUé sua.lnterpretaçao 01 qua quer CQIS�' e

not5vel, de infinitamente"' sup, riOI!! No te2tro. b-rasileiro da
I

� 8G seu pfClprietari J .responsavelj-
.

,-- -.--"� '---.....-.... Luiz d'Acampera.atualidade, será diflcil encontra". uma �'Utra artista que dess�
.

á
j

I _. .. ,� � _

MARIA CACHUCHA a meS'illa em;:çao e a mesma Vida que; � li. A�
.

Ii: � ,
.

1.& i1i II
, ela deu! Mens· para'bens sincetís'imos'peld �ua extra(rdináría per- �� .

lÍ4, , I.emanmla ileVOU a·ll..àhlil Sj-:
forma�cimb�ra um tanto ofuscacQ, pelo trabalho, perteito de t\��iO "e" :.... Un1«i rnosiça-O· sec1Rnd'�r�a _

.....', LUIZA NAZARETH, JORACY CAMAR30 e,stá múito bem. e ..... ". - v'"
.

� I
.. UI; O �

.

'"

Uma inflf-xão de .VOZ Di'erteita .e ge�tos naturalissimos, dão ao &eu . o� �o ..
_

Co
\� �_papel de mendigo filósoJo uma vida intensti. Nas cenas em que ,,1 0.....

:conversa com o milionarío" por, ex":'mplo, está n ltaveH Entretanto, 4,
um· dos pontós aí.to'! da atU8ção: de JORACY CAIvIARGq. foi ��.� .' ... _

numa cena dramátíca: quando relembra CACHUCHA,·a alvorada
'

cao�
� �,�de ,s-eu amor, quando lhe taz ver como naquele tempo tudo era ��r

belo, tudo era bom! Houve aí, um jôgo de lu;;: perfeitíssimo e ,� 1t..'
"

um fundo sonóro irrepreensivel,' que, aliados a uma interpretação �.... '�homogênea dos dQ_is a'rtü,tas,
.

conseguem para esta cena, um grande
. '6\.\,,0efeito dr.amático. \l\.'l>'

Mario bago está ótimo, no papel de dr. ·Panlo, um dos
�

. galãs'. Ele é, como Jor.scy. autor,ator, e- revel=l gnmdes dotes'

cênico�: Na ,parte de. ,sua discussão :com o
. r.ival, por. exempl�,

,está imrecavel. Ahas, o elemento· femmmo nao tln.ha mUl­

to que fazer, com excepção, està claro, do papel d,omil'lan·
te de Luiza Naz&reth. HBja visto 'que, Flor� Mey, Juracy

.

de Oliveira e Ceéy Braga epenas apareceram. Dos restantes, sa­

, .1ienta-sé Ramos Junior no velho milionario, sendo que os oútros
'gªo tinham grandes responsabilidades. �

. ,

JOSE FIGUEIRA

'" NOVA IORQUe, 27 (U.P.)._: Revela s� qll� o rirefl:ito La
Ouardia tem realisadó trarismissões radio-telefor.ic-as" em italiano
durante ;:IS duas últimas sem'WãS.

'

,

Os discursos são di.rigidos ao povo da ltaíia .. a quem
exorta á r:evolta passiva. e se enUtlll'r.,m us é:�OS abu·sivos c9-
metidos pelo.; alemãlis contra os iialianos,.

Numa 'dessJs' tra'nsrriíssôes, La Ouardia afirmou que a·
Alemanha levou a I'ta!ía a 'LIlua posição de lmportancia secun­
daria e, de outra feita; declarou:

. '.
, ..-----1.

..

:-« as próprlós italiànos. âe,vem por fim ao govêrno' fas-,'
Só ás autoridades interes .. - CISt_a traIdor. Chegou o �omvnto da revolução, Sei que a revo-

�

d f t • b
I fuça0 dos pc-vos, nesta era da· metralhadora, tJão pode ser pre-

sara", _ � a 0, o q�e ��.!! eSI parada num dia. Mas não é dificil começar e manter uma reVEl­
a respeito da qUinii:a� lução -de reSbstencia passiva, que não oferece perigos pessoais
coIUB'lU�'�a�·(LD •.N.) I imediatos»
�����������������=�������������������

Homens fase!nados' pelo bdlho
Viojaado para a zona da- futura dôo di3ma[)t�" e traidn� p!'lo fas-
indwüria dt;> papel-DFB. - cinio dfi'l mulheres. Eis o. qúe

ATUALIDADES R.K.O. PATHE nos mostradramatic81lHinte e sen-

NEWS-Jorual da guerra. sacionalmene:
. ,-De ordt:.·í1l dO sr. presidente ficam convocados os ,srS: JOE RICHMEN E SUA ORo - Continuação do grande seriado.
:associados 'deste-Clube, para 3ssi&tirem a Assembléia Oe,ral or- QuESTRA""'::'Short AO SUL DE SU�Z . '.

Dlb:dinari.a, a realisar-se no, dia 28 quarta·feira, às 19 horas, afim NO PAIZ DO MEL Desenho com GEORGE BRENT-Brf'nda G�"RRA, FERRO
de·proceder·se a eleição da nova diretoria. 'colorid_o. MARSHALI>-George· TOBIAS cóm JAMES QUINGHLEY

. .

'lESSE' FIAL_HO 9:' elO' EPI80DIOS
7 , }' Secretario

"

Atendendo a IOumeros pedi do'! NO PROGRAMA Q'uem ser á o « Garra de. Ferro» ?
.....&J.&JH.fII._S•••••Il••UillJD__aeu•••,.••f)lI!Ieee••lre......

�. Anunciem, na P C.-4 Radio Clube :!�:ó���E:O�T�O���� N�a�3�F��RDESTI�A-N�- JANGA��I���GRt!��emento
. "

. !\lnciimai DFB

d 81'
<

• ,

•

133'O· k' -I
·

I
.

CENSURA LIVRE (IMPROPRIO até 10 anob),_ ('IMPRUPRIO ATE' 10 'ANOS)"e-
'

,', umenau""" ,

I OCIC OS' PREÇOS 2$.000 e 1$500 PREÇOS: 3$000 e 2$000 'PRECOS�' ....2$000 -1$500·
�����������������.��������������

A'S 2 HORAS
éOLOSSAL MATINE'E

c-Á Ca-sa IlIlf' AVISA A
ah I a SUA DmS-

TRN"rA FREGUEZUA, Qln::� MUDOU SE DA
_

RUA FE1JPE SCHMU)Y N. 2f PARA o N.' 48
�

-DA MESMA RUA, OHDE ESPERA MlER.ECER
A. PREfERENCIA QUE- ,SEMf�fitE LHE

.

fOI
DISPENSADA.

'

do HOJE
-Cine E

Fone i ..�n7

r
"

,Lirnoense

- .'

r-·
&

HO.JE

Cine
/

illl erialCINE REX

Foo@ .IOlã87
A'S 5 e 7,30 HORAS

Um lindo filme far·west sensaCió"
nal e eletrezallte·.'

,

Onde se encontra o perigo
co� JACK RANOHALL

ULTIMA EX['BIÇÃO
A'S 7,30 HORAS

-,ô'p-rOXirna-se O verão... J

Realee a sua bêleza com um, lindo e moderno ·vestid.o comprado na popularissbu'o
.

,

CASAMACED"ONI.,y
•

"--
".".

--

Pádrões que ef}cantatn! _ CO'res' firm�s! .� , FIRM ES COMO O J),MO� DOS HOM ENs
. .

<
Não _'squeea,OASA M·.ACEPO J'l1�'......A e_S8 q�.e _..is barato v�Dde � 8 Bo. Traj.no '8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gaz,eta.
florianopoUs

\.

e l prcv o -àe et!cl
"Auto-gaz" numa demonstração evidente de pr.��ieabilidade·

91����\c�:a�aprt�� J�����I,"� ����!�a . aFIO;�:::;oli����: o:: �::�v:r!:���,m;:r�� ���i:��. ;:��
-

ô���'2i"'�OífiUíiR���···íf···�sA·-irtiiôiíM&"i�

Sociedade Intermediária de Au- Ja'neiro, com motores de gazo- lo Ramos. e Sociedade· Valgo .»
•

_

ADMINISTB&TIVAS,'.

tomoveis, com, séde nesta capi- genio. Ltda., cujos carros foram adap-

tal, á rua Felipe Schmitd, Tomarão parte nesta prova tado s ao U!lO do gazcgenio com MANOEL ,GONÇALVES

farâ iniciar hoje, ás 10,30 horas, uma limousine PONTIAC e um a aplicação dos já vencedores

partindo da 'Praça 15 (frente a� caminhão "GMe", ambos tipos e parelhos, a-enominados "Aúto-
:-:

......................._......."':_._......._........._._.,..._._.,_•••
_._._._.,_._._...._...._._.._-....."._._,.••,_._....._...,., gaz". idealizados e construidos

Esc. do MlnistérJo do Educação e Saude

PELOS EIASTIDOAES pela Sociedade Intermediária de ,P:ecisame'nte a 28 de Outubro de 1936, era nromulgada a Lei 284,.

C h· de Cen 'de J C
Aut.omoveis.· prímeíro marco para a execução de reformas no' Sistema Administratívo

. omnan. Ia e 'ome las - oracy amargo J
U�a vez. �hegados ao Riõ hde Brasileiro e que na feliz expressão,de Luiz Simões Lopes, ,foi "a maior

II
aneiro, serao esses ep rel ,)3 revolução pacifica já operada no B�asil" R I tI'

.

.

1 d I tit t T,
•

I I' . .

_

. ea men e, pe a prrmerra vez:

Damos hoje 3 nossa irnpreção sobre a pêça em 3 âtos de
r
�va °dS aco ns. 1 u <lN . . ,mlc;)51 .

no En,lS foram .Ievadas a efeito reformas de tamanha. significação para

E S L G·
, , .. grco o onsetho aci a {O a ida adrní isf ti ·F'

, ,

Joracy:·Camargo D U HE PA UE, encenada domingo a nci-
G

-'. . .;, . .. v. mis ra rva. rgurava no prnnerro plano de realizações da no-

te: .

'. -

I

•

azogenio, pa�a o respec:. vo r,-' va politica do Pais o estabelecímento- de normas 'que consertassem r'a-

DEUS LHE PAGUE é um trabalho de Folego, repassado glsgo, ..., M
-

V"
,.... ,dicalmente, o nosso aparelho admínistratívo, obedecendo â sístematíza-

de conceitos filcsoticcs, em que o sr, Jor·acy Camargo derncnstra
d

.. �
srs. ar;o l�lra;

idés liz a- ção nacional dos serviços do Estado c. a introdução de novos métodos

o.s seus altos alto� conhecimentos d� �si.cologo:t: por is:o pela ma
.

�� �bn:l(� �I:�ri: te ;�rt�r��
a de t�ab�l_ho: � exem?lo.?o que oc·orre. n� I�giaterra e nos Estados Uni-

linguagem escorreíta empolga de prmcrpio ao fim a assi ctenci a. ga I
. P '. .

e dos, cUJO CIVIl Service e uma das mais úteis e tradicionais instituições

A-r'
• .

.

1
'

- T ads to o e Amant seus cons tru- A tránsfo
- "

d
" '

-

.representação 101 irrepreencive e r.o- que procuram')!
" .• t.. '. ..

,',. rmaçao, pOIS,. o rnosso serviço público -teve sua origem na Lei

b d
-

.' ,
. _

tores cdrr�sp,Jn Iendo ao apOIO 284 qu
.

'

t
.
'. -

o servar 'l!U o marcaçao, gestos, lagos nsronomicos, 'nao n,.lamos
. 1'· f

.�,.. dI.·· •
e -reajus ou os vencimentos dos funciónários públicos civis da

, ã
'

que hes OI presta o quer Pie o U'- d t
'

idê
., .:

um ·"SO sen o.·
�. ... .

.
.' .: j niao e eu ou ras prOVI encias, Dentre as medidas concretizadas nu-

O MENDIGO RICO teve no sr. Jorà.:) Camargo um in ,

Conse.ho- Nacional do ,G �z:)gemo,: quela Lei básica destaca-se a creação do Conseiho Federal do Servíco

.

f'
'

conce d endo-Ihes pei rntssao
> para! P bl' c' '1

. -

uh
' .,'

�

terprete iel, f
'I .

.. I u ICO I:VI, orgao s ordinado diretaments ao Presidente da .Repu-

Autor parecia ter escrito o papel para o ator interpreta-.
lt var di

E erro esse grao,
de e� i blica e destinado a assegurar a eficiência dos serviços implantados na

lo.
. tP�ee? Imén��, ql!er_ pe oi aSd�B- novà ordem 'administrativa. O C. F. S. P. c. tinha a incumbência de estu-

.

Q d
., 1dI"

enera que mes serao prest � as dar a
'-

d
.

uhli

uerma porta a Igreja esmo an o, quer no seu paiacio I id d f d
: ,.. orgamzN;ao os serVIços pICOS;· promover a realização de caD.

de homem ric9 elegantemente trajado, o testejado aJ tlSta se' h�U�., �e a.s auton· ,8, .es

..
e eré:ll�,

esta- cursos; opinar nos processos de destituição de funcionários dos ��us

·ve magnificamente, conquistando lU&tos e éa!orosos aplausos. duals'e mUOJcI?81.!l,_ n� eccrrer'j' cargos por fa�ta de ido"iIeidade morãl; opi'nar. em consultas dos Minis-

·BARATA O MENDIGO POBRE t d h d
. a prova, cooouzuao a caplta tro d· E t d b

.

I
-

d
.., .,

.

..

.

,
,

OI esempen a o. pe, d'
,

d _

ses a o,. so re rec amaçoes os funcIOnarIOS; opInar· sobre nor-

I f R J. d
. I I

o· pals, um carregamento e', ma d
'

l'
-

d
'. ·hl··

.

o sr. pro essor amos umor, que coo UZllj o seu pape com . ... ·M
.. ':.. d·

s e raCIOna lZaçao e serVIços pu ICOS, etc; etc. Esse'órgão executo�

·1 J'd d'
.

b 1
..> 1

"..
.

metaIS para'o 1Il1steno a ,1· L "d R
.

t

'eq.u.
� a,. oatur.a I a e lmpertu ave: e com aque e cnteno cefllco

quej
Guerra.

, <.
:. ,.�a.

eI o eaJus an�en�o_ encerrou, em 193�, aS sues átividades, 'em face

O PU,bilCO lhe reconhece. E ..
_ 1.. 1"

âp Art. 67 da ConstItUlçao de 1937, ,que CriOU, em sua substitüição, um
-

O
.

'R J" t·
- d··1

sper.m áque es �rs. rea Izar a De t- t Ad
'

't t'·'
, ,-

,sr..· '!mos u{)wr e um a or que Ee pao fi x.'! evar." d
par amen o nums ra IVO, porem; com atrIbtuçoes mais amplas Em

1 1 d
.. d d

..,

f·
.c. Vlaltm no menor espaço e tem· , . d· 'l ' , , , "

.

pe os ap ausos -a 8Sslstencla, manten o o prlOclplo ao, rm o.' .

I b
consequencla aque e dISPOSItIVO conshtUlclOnal, foi expedido o Decre-

f
. .

.. I' t

.

pa posSlve para o que est" e- t L; 579 d 30 d J II

mesmo eltlo que Impnme ao pape que ln erpreta, I
..

� C· ".b'
0- er n. ,e e u 10 de 1938, organizando o Departamento Admi-

M
.

MARIA
ecerarn tres etapss' untl 3- .

t
'

d S'
.' .

-

.
.

A sra
..
Flora ,,�r�preseQtou o papel de .a,m,u Sã'J P.:iUlo-R'o de'Ja�eiro,- msrat�v? ,0, ervIçoPubhco (D. A. S. P.), a,s Comissões de Eficiência·

Iher do operano que havIa inventado um teor, que substwUlrta.
P d· d d

'
I dos �bmsterlOS, etc, De acordo com o· art. 2° do referido Decreto-Lei

b Ih· .t
..,

',. d
ercorren' o as epen enClas· .

et
. DAS P

, '.

•.

o tra a o ",e cem operarIas, e que Ingenuamente entlega 03 ,e, a 'd f'
comp e ao . , . .: a) o estudo pormenorIzado das repartições de-

senhos do invento do seu marido ao dono da lbbrica em que· ele I. :',.ue
a conce t.�ahad Irma, gen- partamentos e estabelecimentos públicos, co� o -fim de tletermina� do

trabalha, o fez com muita arte espechlrrlente na ·cena da loucura. Mtt,�::ntev aco�p:ln
.

� os pe:o s:. ponto de'vista da econômia e eficiência, as modifica�ões' a serem feitas

A
.

A'
, I d· NANCY t

! <l.f.O letra, tIvemos oportU-DI- '- .

d
.

. '- , ,:-

sra. Imee, no pape e . man eve o seu car-
d d b

.

I .na orgamzaçao os serVIços publIcos, sua dlstnhmçao e a<1fupamento -

t d
,. ·t I' t·

aoe e o servar In oce, a ma- d t
- á

' . -

"'.

az e atnz 10 e Igen e e CODcencenClOsa. �

, .·1'
.' o açoes orçament nas, condlçoes e processos de trabalho relações de

O M· ·1 d· PERICLES
. n�lra wtt" ipente com g'le os re· ... , ,

,-.'

. sr., ano Lago no pape e
�

.. o apr':lIxona- f ".
'., '": . '

' .

I
uns com os outI:os e com o publIco; b) Orgamzar amralmente· de, acord�'

,/
"

, ,

erIJos tecnlcos pIOCUr13'-am re· '-
,

.

.'

"r lo.

do de NJ\,NCY, est�ve a altura dos seus mentes .de ator.

I I ,. _. r,
. _

. com as mstr�lÇ<?es do PreSIdente da RepúblIca, a.. prop·osta orçamentária

O d
.

t'
,.. -t DEUS LHE

so.vt"r ,ao m,,·m,.ntoso qua') em-·
,

d t' C
'

. .,

!! emaI!!.arIstas que tomaram par e em·
. I'·

.

A"
.. , I

a ser, enVIa a, por es e a amara dos Deputados; c) fiscalizar· por de-

PAGUE, desempenharam bem os seus papeis. I
po.'g�.nte ·dtiSiU:,t(d:· i1bH�

e que, lcg:.:ção. do' Presíd'Ç[lt,,:: ria Hep1:blíca e' Íla ,conformidade· das s:Ias jus':'

O
..

h I
-somente, epOl3 e a rIr a capo- -

-
,. �

,

. .

- nte,m em ye-speral e em omenagem 80 sr.
.

nterven'
t '

.. d" b..
.

. truçoes, a exe.cuçao orçamentaria; d) seleCIOnar o.s candidatos aos ·cargos

tor dr. Nerêu RBmos·,�foi eoceo-ada a comédia de Mad:o Lago ,e
a.e ,;1 .ta.�pa dO. porta :ga' públicos federais, executados os das Secretad.e,s da Camara dos Depu-

J
' W d 1 TUDO' POR VOC-E d d' d'

" d I g';IlS' e que pu emos exammar t d d C 'h F d ·1
.

, "

ase aD er ey .. , e lca a as C,rear,çé!s as 'h
-

a .os e o onse] o e era e os do rpaglsterlO e da magistratura; e)

I

os apare, os. "d
I
t

- f'··

.

esco as. D
.

ti' f 1· d'
promover a rea. ap açao e o aper elç08,mento dos funcionários civis da

,/
A

'

f'
. -d' 'd' .. J C

e a maneIra oram e es lS· U
,-

f) d r-
_

, ,

.

nOIte OI representa a mais um come la v,e oracy a·
t 'b 'd 1 1" .

11130; estu ar e _Ixar os padroes e especlfIC[l,çÕes do material para

rnargo-O ;BURRf)., .

f1�U! os qdue
a uxuosa. lmd.oudsl uso nos·serviços púhlicos; g) auxiliar o Persidente da Repilblica no exa-

��----�-�_._----------- .. - .. --.- ••
--------,.• �-_.�--_.- ,. Ine em na a teve prelu Ica a d

.

i· d·]' b tOO"
-

1)'
,

��w •• or.. :
or_ .... _or_.

. __ or__
�_�_�-_���....."'_·_

.

t:'
me os p'·"lj"e GS . e ,el Sll 111e.!OOS a sançao; 1 InspecIo"nar os serviços

INSCR I�roS NO" L IVRO : S';l8 este Ica: ·h� mesmo �conttece. púbIicos;·l} apresentar· nllU3Imente ao· Presidente da RepúbÍica rflató-

.

.

I
com o taram ao que. oao .. eve..

.

. .',., . �l-. Ih
' '

'

.

-

.,

.

h
.•

d' d
no pOrmellO[.;z:ltUl ,[es U2.uQ os realIzados e em 'andamento

.
..'

. nen um espaço preJu Ice o.

.

,

.

.

DE MERITO"·
.. .I?t;rig�dos co� a aparente sim· ,Já sQl:> a:.; di,etl'izes dOo E�tado Novo, o D. A. S. P. se en{p�nhou na'

. I pltcldade da!! peças, disse-nos o maIS notável obra de reconstrução administrativa. Estuda a examina a

RIO, 21 (AN)-O Presidente da República 8ssin0u um! sr. Mario VIeira �:Je, realmente'j0rSanização
os diverso� órgãos d� ação,. enfim, propõe ao Presidente da

decreto mandando inscrever no "Livro de Mérito", os cientistasl ha uma grande dlterença '. ent:e �epúbl.ica: as mais saluta:e� med�d.as em prol .do a�erfeiç�a�cnto do .ser­

Vita� Brasil. e_Antonio Cardoso Fontes, os quais, coni�n�e _

pa�re, 10:1 aparelh?s d7 sua, fab:lcaça� I :�.ço pu�lIco. O dr. TemIst,o:_les B. CavalcantI, emmente Junsta, ::a.
trlcio.

er .da cdftl1ssao. se tom'lram merecedores dessa elta dlstl.1çao.
e os demal� .. VIS�O que. Impor e.,crevel_1do .sobre a propOSlçao do D. A, P .. S. na estrutura do Estado No- .

c

t-antes modIfIcaçoes toram, por vo, acentua: "O D. A.: S. P. é uma consequência lógica dessa Nova es-

AI d
numeros 92 e 9�,· si; e'e, idealizaqos· e introduzidos,

I

tr\ltura do Estado. Junto ao Presidente da Republica. êle concentra os

ugd"'se .

uas casas, ta á rua· A!ves de Bri-
taes como o gerador, o resfria-· elementos de direção admi�istnitiva, controla, estabelece a:s ligações

to Tratar á rua Bocaiúva n· 139 ?,or. tiltro, mistur��or e o mais tendentes a unificar· 9S �lementos essenciai� para o funcionáÍÍ1ento da

,_••:_._� _ _._., ,••,--_ �••_•••"
",_.-••:••_._"__...,.�� ,�:����a�te�qoU���r:;!��odo;�c�s'!�� I �����i:�:��!�i:�:�i��;;�:mr:;�es::�����r;::d:�e�:s�i��lr���i�!:��'al:j�!=

Teatro Alvaro de Cal'valho podendo o �arr?, perfelta��ntel O D. A, S, P. tem por fim orgf.\nizar us se.:viços administrativos - 4f�süe

(CEO I· DO PE I· A PREFE'TU RA)·
,

laJado, reahz.ar qualq,uer V19!em I o seu pessoal .até o material. Afina as peças· ó.�ssa máquina complexa�

.

-

':seu que seus passageiros sejam i supre as deficiências de cada uma delas, harmoniza todo êsse sistema

JOR" ....y ...... ·M AlKG·a APRESEr\nr .<\NDC. I

molestados pelo calor. I3roduzldo I a-fiIlbde lhe dar � eficiência indispensável para ({n.c possa atingir a sua

._, 1LI.(1l � v I pelo
"Auto-Gaz".

.

.

I·
finalidade" .

...
'..'

TAiAS DE VINHO,
'_ '�é<'Ptincipal 'obje�ivo do D. A. S. P., após s��jl_1stalação, foi a cont"i-

1., .

nuação do ·est�do pormentlri1ad'0' de nOl'mas discipliaadoras da ativida-·

.

Rio, 27 (A. N.) - O "Diario

'I
de'·-dos füricionários, as quais fossem condensadas num Estatuto. Desde

! Oficial" da União, de 23 de cu' '1907 que ..
divel'sos merr..bros do antigo poder legi,�ativo eI).caravam. a.

t tubro, publica as in�truçõeB blli-
j 'necesSid�df ��. ser exp�d�do :�1l Estatuto. ,para. os funcÍ(�nários. _Havia

xad.as para· a exe�uçao_do decre-I �empre
.

mter�sse ,nas dlscussoe� .,dos proJetos, mas <? -Estatu.to uao era

to sobre arrecadacao de taxas dos; convertIdo .em LeI,. Com o D. A. S..p,.. a frente, .entretanto, fOI· decr .''Ido

vinhos nacionais. Recomenda"se I o Estatuto dos Funcionários Publicos Civis. da União consubstandad;>

aos interessacl9& ° exame das re- no Decreto-lei 1.713, de .28 de 'outubro de 1939. Mais tarde, e diante düs

feridas instruções. beneficios' reSultados das r,eform�s. operadas no setor federal. e a ·ten-
. dência de estender tambem. a.os Estados e Mun"icipios os· 'béneficios (IÜe

. Med·alha·
a Administração Centrat;i�llha p�opõrcionando ao� seus servidores, o

GGverno houve por bem baixar o Decreto-lei n. 3.070, de 26 de feve�i.-

ro de 19'.11,�deterrninanQO que os Estados e os Municipios adotassem nor­

RIO, 28 (AN)-O P�e&idente mas para os fUIlcioQários e seus_ serviços; de acordo com as disposições

Braga. da RepúblicliI assinou ;um decre.l ali enuÍneradas. Em virt.uje do aludido Decreto-lei, no mesmo ano, isto..

to concedendo a Medalhã da i é, a 28 de .c<.l'tutíró de 1941,,,a maioria dos Estlidos decretou o Estatuto

VitÚia. ao ex·marinheiro Ma- 'I· do :seus funcio�ários, O 28 de ?u�uhro:. pois, "�IA.DO FUNCIONARIO'"

DoeI Idalinõ Santos. assiflala uma Liova éra r,a Admmlstraçao do PaIs.. .

Hoínv
•

en·CIO

o

'1 M-E'
Na sua grande companhia de comédia, sob os

auspicios do Serviço Nacion&l de Teatru do

Ministério da. Educação e. Saúd.1';

HO.JE-28

Duas sessões

de
.

outubro-'UUdE

4�Lt 7�30 '·0 BOMfiM «t(TE VOI....I'O(J�'

• &'8 9,45 '-DEUS I UE Pi\GaJE"

ELE'NCO

ATRIZES:: AiME'E, .LuÍ-za' Nézareth-Flcra M�y---Cecy

_

�Helma Gloria-JUllacy de Oiívéira.

ATORES: JORACY CAMARG.O-Modesto de Souza-Rar.10s Ju­

nior-Mario Lago-Luiz Cataldo-Oswaldo Lousada""':'A,rthu Costa
,

-Elias Conturci.
-

----------.---_.

----

-,
----

-- -- -

_'
_._-------

io!trusnento d, e sa,bot�getn,

peq'uenils, bl.!"!r.bas flilo,rtíteras
NovoDiret'or: - Ra''''"nof:? ..Junior

P·REÇOS.
CAMAROTES - 30$060 _. ·POL·

,

.

.• TRONAS- 6$000 - BALClr::S -

·'1 r·"

5$OOO-ES...UDANTE�A�02$::OLCÃO- 3$000
-,".- GE· �nNDitEs� OutJlbr� (l'futerg;:a«itrJ)'::_Os subotad·ores Dili Bel-

AS LOCALIDADES já. estão a . venda Dl.). AG�NCl� gl�'8, e�tão �g9ra @peran,4Io e(i)� bombas de pequenas dimeDsões�

MARIO MOURA _

.

. I m�s gi�'::9de-p�der expJ��ivo. � .

.
.

.

ONIBUS DEPOIS De ESi3ETACULO. PA�A AS· UNHAS'· A �,o-líeia de eampfL alem5; orgooÊzo.u patrulhas de 010-

AGRONOMIC,A, CIRCU.r..AR E ESTREITO
.

·ív�iel�t8s para- impe�nr C! práU�1i db sabDtngem, e 'o �Dúmero de

Despedida 'da COlD.panhia
alemães trajados ÍI t'iiai�aDg. �De�rreg_dos

aD_cotada"

da fiseal·izaeão, foi
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A 'Gazeta
"

Fló'rianópo-iís

:Reina íatensa ansiedade em Iodo o RSlado pelo·· jô,go
:de domingo, e n I r � cal rineRses e pBràOaenSeS

De todàs as partes do nosso
.-

:-Estado cbegam, diariamen,te,no' GRANDE CARAVAN-A--:tícia� do-
-

grande entusiasmo' .rei- " , ,

.nante pela reaJisaçào da empol- '\
WAENSES Via --.- 9

- gante peleja entre, parauaenses J:I'lI' -',..
-e catarinenses a se ferir no pro- Reina 'desusado interesse- em

-

Curitii5a'-'�m' torno da .sensaeional peleja entre catariaenses e earanaenees a se rea'lisar nesta
,:::ximo, domingo" no 'esta�iio da capital, no proximo domingo: A esse respeito o �r. Liborio Soncini, representante, da CBD, -recebeu o seguinte telegrama' �a_FCD.'

"

Federação Paranaense de Futebol:
"

. . _. . . . .De Joinvile virão três onibus' "CURITIBA, 26 -Afim de possíbilitar a ida, de esportistas paranaenses para asslst1�em o J6go sohcltamo�c empenho JUn.--especiais com torcedorês, De Blu-
to às autoridades para- que enibus especiais tenham livre trânsito nesse E�tado, em qualquer, dia e a. qualquer hor� .

-ménau, Itajaí, Laguna e Brua- , ,

'Tão logo recebeu ê�se' telegrama o sr.. Libério Sonc.ni entendeu-se com as nossas autoridades tendo, felizmente, obtida,

/que também chegarão nó proxi-
ij permissão \solicitada. '

,'_,mi sabado onibus conduzindo
"esportistas.

�:LINDA TAÇA SERA'_ OFE:
RECIDA AO VENCEDOR

Os

,'DE' ESPOR.TISTAS-PAR••
-

A - FLORIANOPOLIS
;

, ASSUNÇÃO" 27 - Na proxima quinta-feira partirá' pa�a -

FIORAVANTE "D'ANGE_LO lo Rio de, Ja,neiro 'o quadro de futebol 80 CLUBE, LIBERTAD,
que disputará jogos no Rio e em São Paulo.

Partirá hoje '_ do. Rio com des- '

.

R ldA delegação será presidida pelo sr. Sergio eca e.-tino _a esta capital, via terres-
,::

-�"

- :�r:� :��r�.rà��or:.����eded:�:�I�: Os carloeas n-o 'Ca.mpeo�
�;a;i�i:!:s��t;'u��bO�em�{o ato

nato Brasileiro ,d,e 'Futebol
O SELECIONADO PARA· l "

"
." -

'-"
4 NAENSE �

_ -! I RIÓ, 27, -:- Se_gu7;do �nuriciou' urna 'emi�s6ra da �apltal
,No, treino de domingo último, I da �e�ublica, a sel,eção c�riQca que in:ervirá _

no CamI?eo_n�to
-realisado em# Curitiba, o ,selecio-I' Bras!le�ro de �utebo!, de,vera o?ed;eer, a. se�U1:1te conatrtuíção:
-nado paranaense derrotou um Jurandlr, Domingos e Niltorí, .Biguá, Helio e Jaime" Pedro Amo·
-combinado de Paranaguá pelo I·ri�, Zizinho, PerUo, Perecia e Vevé. '

: 1:l,evaC!() _
escore de 8 X 2. '

'I '

'
.

'

II, #

",
"Ontem os rapaz:s �o Par�ná',Osvaldo, firmara compro,""-.detuar�m o seu ultimo tremo I j.

,

,

.

.
-

_.',,emA::����o�o meio dia, ,à �ele- 'm-isso com o 'Corintians:
,:�gação do Paraná partirá de Cu-

.

,-,' , Iritiba com' destino a esta capi- RIO., 27 - Osvaldo, o exéelente zagueiro que vinha' in. ,.

:�·tal, devendo aqui chegar ás 2.'l tegra,ndó � quadro principal do VASCO, da capital da Republi-I"horas, hospedando-se no Hot�j ca, firmará compromisso eorn o ,CORINTI.I\NS" da metropole :
.Majeltic. barrdeirarrte.

'
'

,

, -. -s
.

RIO, 27 -.- Encerrandc o cer

tame de 42" começam as noti-:
cias s_obre tráõsterencias de 10"
gadores. O VASCO c surge como:
o candidato numero um a todf:!s �

,

as compras e: 'vendas de passes,:
Parece, mesmo, que o gremio :
cruzmaltino, quér organizar urna i
verdadeira, seleção. O VASCO,! '

,este �no, teve o seu ponto ,fraco! !
no ataque, e- é para a -'ofensiva II'que se voltam as vistas dos seus

-I
-

,

Todos os hO:llens e todas as mulhetes estão trei-dirigentes. Lelé 4\\fo� à primeira '

nados- para fazltr algum'l coisa util durante 'os 'ta Ides àé·conquista, e Jair e balas estã,o j
, '-

d" d F ,'reos ou no ca$O duma invasão. Cerca de ut_Il milhão eem negoclações_ a ea,'il.ta, as,' a '

quinhentas mi; pcs'Soas estão empenh,adas nos trabalhos dala,-se tambel? em Zlzmho.
_

Re, I defesa civil t; mais de 4.500.000 na Guarda de Fogo. Na­torna·se ao assunto TeSOUrinha I"

-

.da meF.lQS de dois milhõe's de homens estão engal'ados na

!e mui,tos outros plaiers fl!ltão em I' 'lo
,

Home Guardá recebendo inteQso tceino militar, nas, suasentendiI1\entos. i '

,. 'horas àe folga.
\ <

I
;
Nova copquista �stâ p�r'3 rea' I 1

'

,

hsar o VASCO. Entrantin em" Em 1941 a Inglat�rrà mandou pará os campQS de 1negodsções com o FLUMJNEN :
'

lul-,a no estranjeilO, 9.871 aviões, mais do quadruplo, pai.
LAB'S A"U .' ç::

- .SE, pret�nde o Cruz de Y.lalta '

tõi�to do que importou, bem c-omo 3.000 tanques que re-
. • R - L l E I r ,,., S ..A. .. R I o obter o concnrso ete . l\1dglJOn�" i- p:esentam quinze vezes -o _numera- desses engenhos' impor-,w

" �

,

. ""....
'

, I
O excdente atacante gaucho d,', la1(1. --', y

"',

$.S. Fa:cende1ros: lodos os �roGutJs vehtnarlos,IA'UL UITE encontram. verá V'estil;' ,8, çamisa ,f"�gra 140"1" ._,_"_,
:;

,�c á fenia nas boas farmaclas e casas (1( fcrragw em todo o Estado e ano de 43, poi" o tricolor .está ,_._--

(f)� estoques são novos po'is"seu !orneclmeJlto é feito i1retamente pelll !)e-/ propznso a acei!:ar a oferte' do TO' IIUI E - 'V I T A'
-

'M' A T' TE:-: fostto Raul Leite á Rua T�ron'ímo Coelho ,H A, em Florían..qp01ls. -

VASCO. ' ,'. " 51 ,VI.
�

,
.. '

_'_- ------ o, �_� �----.,.--

O Clube de 'Regatas'Flamengo
�lDand-:_' u c:u�h2r raeda'lhàs cODlelDorativas,' d;J súa colocà'­

- ,:§ão <iDO 'c:ampeo�at,D de t � �, r a
- e 'anar, otere·ceodo,.as

"

Presiltlente Varl'as' e� � aos se". lDinis"ttos

0., sr. dr.· Rogerio Vieira, dig­
::no prefeito, municipal, ofereceu
-rico e belíssimo troféu que será
-entregue ao vencedor da partida,

_ --,entre, paranaenses, e eatarinenses,
-Como uma deferência á, nossa

entidade esporríva a referida ta­

'-�à se denominará Federação Ca­

-tarinen�e de Desportos;

_---,----

,

,

I",

7 ==

Pastor, ,

'r e t i r o U -.5 e..
-

-�'. "I .0

MU�DIAL.

C·lúbe de" .ae-:
,

, "-
-, �

-,

.

Flamengo?
RIO, 27 -r-r- Ao mesmo tempo que � Paulicêia se ocupa

rumorosaménte do ingresso de Osvaldo no CORINTIANS. Ou­
tras fontes bem informadas anunciam que o

.

FLAMENGO se

tem mestrado vivamente interessado por Dlno. Qu,anto, no en­

t!'into.,� passagem do "scratchman" brasileiro para o rubro-ne­

gró, não ha nada decidido. -Preliminarmente, porque 9, CORIN­
TIANS receia u'ma_ rev()_!ta de seu coroo, sociaL ,._ ,�

H,
i'

I
NOVA IOR�UE� Outubrc+-Af.m de ludibriar os t

,bombardeiros adversarias a Inglaterra despersou sua vasta Iproduçã i a través de todo o país. Peças para tanques, por
exempto, são construidas em 6000 pequenas oficinas e de,
pois �tunidas. As pedreiras subterraneas

_

têm sido conver-

IItidas em fabr C3{l. '\ �. ,_

O' racionamento de roupas resultou num aumente I
de 30'0 00'0 toneladas de embarcações por ano,

-'

e Iiberou IIuns 750,000 operários que passaram a trabalhar na indus-

I'

'tri� bélica ou entraram psra as torças ermadas.

Magnonesno Vasco 'j:. A M"rính� Inglesa não só tem infligido severos
castigos ás forças i'lIfiígas, como em Taranto e Mataplin,
mas já afundou 5 250 000' teneladaa de navios merC,àrites
e-ixistas.

"

O Com:mdo de B�!ll'lbardeiro da RAF tem marte�
lado -em todos os p,mtos- ch,ilves da Europa controladl;l, pe-
lo Eixo, Afóra os colo-ssai's raides slbre Colonias, Bremen
e Eilsen (ondt! estãJ localisadas as f�briaas K'rupp), a' RAF
bombEirdeou Berlim,. Mil�él, as fabricas Skodã na C�cos­
lr:vaquia, as Ií!enault nas imediações de Paris,' Hamburgo, ti,
Rostock. Lubeck" Augsburgo e centenas de outros centr1JS

Id� pro-clução vital e p::mtos de transporte.
,

,
'

ao-

....,
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A Gazeta Floria nopolle

Palácio·do Govêrno PELA CA·USA DO BlIASIL�

O' sr, Interventor federal recebeu os Ainda há poucos dias; numa de suas esplêndidas palestras semanais
seguintes teleg'ramas: .

. feitas na "Hora do Brasil," '.� 'e' "que' constítuçm, serp. dúvida, uma prá- . , ..

Hamônia, 24 - Congt-atulando-nos com -r:

v», excía. temos .súbida honra de comuní- tica de" boa democracia - o 'st:-· Ministro 'Marcondes Filho, advertindo
cal" que tomamos posse do cargo da díre- O país da necessidade de absolutár-renúncía de todas as razões e diver-'
teria do hospital de Hamônia onde far'e- gências Intestinas, para que, enh'(jl os Brasileiros,. nãp se façam dístín-'�... .r M. Mar_tins JU1;zdor .

mos - tú�o p@ssivel','P�ra saber:nrereC'er ções de qualquer espécie, assinalava a 'ill;conveniência, tanto 'da revives- ,

.

,

A divulgoaçãà�" dos ..

'

p'rímeíros e a Iímítação artífícíal da nata sua confiança. Corddaís saudações, ·Dr. .

A' . d'
.

dos d" ídi id l' .",,..
.

_

1'··' d d
.. -,

:resultados do Censo Demográfi-'
-

césar Ávila Re.do�fo Koffke e José Sousa. cencia e passa os ISSI lOS. I eo 'OglCOS' ou po l'ÍICOS, quanto o esvJr.· .

CO. de 1940 constítuíu, para a ��f!�a�e�t�e �������� v�: Ri0 do S�l, 22 - Os abaixo assinados,

I
tuamento do imperativo que congrega, sob interêsses práticos ímedià-

maioria - dos brasileiros, uma grandes centros metropolítanos. q;ireto.re,s �'7-aªs@c�ad'�s, da S?ci�dade de tos e cõmuns, povos 'que, regendo-se' por maneira peculiar e incente�tá-
.

grande surpresa: e mesmo em alguns do interior, BeneflCel1�,a Bela AlIa.n.ça, tem a honra vel a cada um, não declinam da maneira própria de viver, colimando,
t -'d I

de comunicar a v. excia, que em Assem-
b' tid d âti t

'

t'
.Raros erao. SI o- aque ies, na .não contribuíssem 'de maneira bléía hoje "realizaoa com' a presença dos em ora, um sen I o emocra ICO e, porrsso mesmo, opo� o as rramas.

verdade, que estimaram, a, nossa impressionante, como' fatores drs, Fr-ançisco G"óttardi,' Cominesi da Ro- internacionais, que pretendam 'ajustar ao padrão da "nova ordem" os
· :rique�a -populaçíonal em' menos negativos. .

cha e Ferneira Bastos foi dissolvida a re- países de diversas tendências e realidade sociais e políti.cas assim di.
de :45 milhões de almas ;e não Decorrem -daí problemas de ferida Associação sendo todo o seu pa- ferentes. A circunstância de nos 'havermos situado, resolutamente, 3<}...
poucos se animaram a transpor uma complexidade índíssímulá- tr írnônío doado à Prefeitura Mrunicipal lado das nações 'que defendem. a liberdade de organização dos povosC sa dos "'O ml'lh"'es' 'I

'

d" d
,. . .,

.

1 de Ri!P' do S{ll com_a certeza' de: que v.a o� ulti:trlO; Cálcul;S (ÍivUlgad�� ��e� c:rr:m��t�:'();�:��o���c��. 'e'x;eia. C01TI seu espírtto altruístíco e.l;le, civilizadós é bem expressiva da conduta a. que a nossa politica edxe-.pelo Instituto Brasileiro de Geo- vo de cuidadosos estudos do go-
fiemértto' bem compreenderá _o nosso ges- terna, refletindo o pensamento diretriz <lo Estado Nacional e ),

grafia e.' Estatitstica, .. baseados. verno nacional suscitando me-
to ínspírado lia pura cooperação no go- seu preclaro Chefe, vem obedecendo, no tradicional respeito à sobe-·

nos' mais seguros elementos á
..
ue dl·d··as a..omp.leme'ntares a's 'qu'e. [á

. V'eVl1O 'Qe v. excía ... .:.se: dignai'á, autorízar rania e existência dos países, não só do 'nosso' continente, ':'-. onde não- há'" o recebimento 'da doá<;ã� -en:r- a(preço 'por ..

estudos .cui.da<;losos puderam 0- foram tomadas, quando' ainda, .p'a/te da prefeitur-a loça�; agradecem ou. "contradições irredutíveis" corno: frisou, certá vez, d' sr. Presidente
:ferecer, atríbuíram - nos em 31.de . desconhecídos aqueles proble-. trossím

:

os . servi90&.",illries·tados no. ato, Getúlio Vargas -. mas em toda' parte. .
onde encontrem repercussão e·,

-dezembr,Q de, :.;.939 precisamente mas .em toda, a : sua extensão e· <pana feliz sOluçã;"cliegadá pelo delegado penmuta os 'pI'inClpios de riíirversal compreensão da dignidade nacional e'45.UQ?576 nabrtantes. íntensídade., ,"o 'i .

.

..,

"de_::;a Interverttori� ,'pP: {,Ferreira, Bastos. huniana,' que i_pI:�conizmhos." Nô atormentado -panorãma do mundo lio--Não é, pois, de estranhar .que Donos de um pais que vale Atenciosas saHdacõ'es.�IDr, Fr-anclsco Got·. .

âo unanif f' d
... ..

. ._ _.. . _

,1)S dados recentemente publica- 'por um continente, com: os seus tardí, dr. Comü:;ése tia Rocha, Walter dierno estao manI estos os. e eItos e cauSas que nao sao outras� Smao

dos pela Comissão Censitáriá 8.511.189 '·qt.bi1.{)m.,(:tros quadra- Budag, Emílio Odehr�b,t, .. Rali Baumgal;' �as de.. Niolaç'ão daquelas consagradas normas cle equilíbrio internaciolial,.
Nacional tragam ainda ce'rtas dos somos em média menos dé tei', Gui:t Schroeder, . Fredieo.-ico Linder, mercê das quais é intolerável qualquer tentativa de hegemohia, política ..

duvidas a,os que admitem possi- 6 h�bitantes a O.cüp'ar cada um Ca�j.@s Marçal, Bruno :S.isimer; Osvaldo·
ou d'e padronização ideológica, a .qualquei· ,.pretexto ou sem 'pr�texto,Ha'Clri'ch Walter Schr0erfelder José Huo' - . '.,..

'd' d
.

1
.veis falhas 1.10·levant;:u!lento dos dessefl quilômetros, dó que' re- mor,' Le'oPoldO Duv�, Oscar Klrtén, Hen- que nao Q da cobIça ou o de uma contestavel supenon a e raCla ..

resultados ora conheCIdos. sulta a ne'cessidade de' intensi- rique Schvrtzer, Otto Em, RodoIfoReblim, O ,l3rasil, maturado através da própria experiência e desencaritado
Segundo. estes, eramos, em 10. ficarmos ·eôm _õ maior. empenho ;E,ich HO'eltr:ebar, Çarlos P-robst, Henri· de fórmulas de vida que lhe nã0 compórtariam ° crescimento e as as- ..

de setembro do ano do Recen- o trabalho de. pr!Jteção à m.ater- que M�I,n'zfe1d, .Samuel Hoffmann, Gui· pirações, mas que, ao contrário, lhe defonnariam a fisionomia social eseamento 41.nG5,083, numero nidade- e à i'nfancia a par da lherme Nitte Cárlos Llingner, 'Oscar
I'

.

II
..

h "t d
.'. .

't' d' f' 1
.

Tl.ue, em·o·o'ra·'suJ·el·toal·n·da a re-
'., ';.':,...,

.

""I'H'ff'" o',·,"Z"hl "'It B pOIÍlcae le·amesqull1arambconceIo emocralco,poue, llla.men-··
''1 promol')ão de novos e adequados, o mann, tto ase {e,' vva· er aum·

,

.. ; '.' . A.', ,... ..
.·

..

tI' fI'caça-.o,. na-O podera' oferecer . 'd 'Ih' d
.

I "'arten Helmutih Baum'garten e Adolfo te, graças ao -patnotIsmo e a. clanVIdencIa do seu honrado PreSIdente,,,meIOS e me ona <:) mye eco- b
.

'
"

•

.

'b'
.

-

"d' I d'
'

,

uiferença muito acentuada, nômico db nossó povo} propi _

Frischkneckt. hb.ert�r.se daqAuel�s o. IC,e�, nao ,sem tempo e ,sa va.guar ar
. a. �ro-

:::mesmo, tendo-se em vista' a cir- ciando, atraves de 'iniciativ.a.s' O. _
Tubarão, 22 - Tenl0s a hOlU'a de co·

pna ll1depenC!l.encIa hIstOrICa, anreaçada, como e sabIdo, por Inll1ugos.. .

. "munica-r a v,.:exda. que foi eleita a se·.cU'nstancia, d� se achar compre- po'ttudas urr(:'maior desiOllyolvl�' guinte Diret0�ia �d�stEf Aero,clube: Presi. externOs que dispunham de agentes !'lO territórió brasileiro. O ato de lO<
endido n.aquele computoglobal a rr;tel1to p�pulalCio�al.

'

" dente, João P.ach�co dOs Reis; vice. dr. d_e Novembro .de 193{pôs terlTIÇl,.definitivame_nte; aq perigo. Foi atQ de'
populaçao de fato, juntamente .. Enquanto se pOdem aguardar Miguel Boa'bJi'id; 1Ô secretãri@, Per i Ca· verdadeira salva..ção nacional.
com a poplllação de direito, is- me,d�d�s "go'yern.amenta,i� ,,��sti-. 'misãó; 2° �rançis<;o Sitonio de Azevedo; Desde aí, ,pois, as passadas dis.s-enções e incompreensões 'políticasto é,. todos�os ''indiviGluos arróla;:-- 'nad.as � r.eI()rçar aquelas J a, e- . 1° TesoureIro, Solo1'1 da· Costa, Neves; 2°,

não poderiam prevalecei' v.isto q,ue sobrexistl'Ssem elas a ·unidade espiri--.110s nos boletins, compreendidos xiste:ntes enquarito se processa Alamiro Sã; Procurador GeraFélo Gastro; .

. . . �. ; '. .'.'. _
..

'n'es'se arrolamen'to. tambe'm' a- .
'

,

.

... .

'

d d I L b- Q' d' t tual o conceito de .cõe'sao da Patna e a sohdanedade 'naCIOnal nao te-
];lO tempo e· no espaço, o nosso o:a oI', r. Ma·noe o ao.' .uell'OZ; Ire OI" .' ,'.'

....

queles·que Se enc.Óntravam
.

e-:· evolv.er <demográfico urge que
.. teel1lco, dr. Norberto da SlIva Pae{l, ,con' nam coeXIstido.

'. '., ' ..
. ventu.a.1m.·.. ente au.�e.n,tes do seu ei.np·teQ'..uemo,s. 'enérgica,' pat}.'ió.-.'. selho ;defiberativo: ,di·. C'rrldlão Ferreira, Quando,. P?rtaritDl·',lIDegou.nos 'a vez. de ·tomar p.osição na

. gUel.Ta't d 31 d
= .. dF. Francisce Cardoso, dl�. Fil'm,ino Cor· -

tdomICIlIO, ,na nOI e e � a;,. tica e iriteligenteinente- os' nos- mundial; CUjas propor,çoes, no espaço e no t_empo, a, nmguem sena an es.
.

t 10 d t b ri qeiro, dr. Bráulio Jaques Dias, dr. Otto ,gos, O para ,e se em ro, -ue SO,S .esforços no sentido de su- lícito apreender·, fôra perigoso e, impD.triótico ,expor cicatrizes, pelo so.Feuercbüe�te, Juvenal Porto, Celso' AI·1940.
. . prir' essa deficiência de .popula- meida, Mi,guel Ximenes, Olímpio ]\i[ota, prazer de üma satisfação a impulsos descomeclidos, pretendendo aqui-�

A'SUP?SlÇ_a,O de,�qLie. o� 'resmlta- ,ção, redobrando·.o nOSS?·.-tr;aba- dr. José Ta'lares da' Cunha Melo, .José latar por elas sentimentos que só seria imperioso.·pôr em dúvida emdos obtldos se� alstancl�m, ,_U� lho de I?-0do a lmpu�swn�r', as Lapo1i, Samu_ehGuerreiro
,.
Cunha � Luiz fa,ce de concretas manifestações de'um do-sacôrdo com eles.: E o �r. Mi.pouco da realldade_ censltana forças VIvas da naclOnalldade F·rancalaGCi. A hora: grave elo destmo ela

I
.

t
-

r d Fll
.

d a õ
'

c.i. all'diamos e que 'visanão se apoi:13., 'entretanto, em ne- no sentido dos' seus altos desti- Pii.l'ia o �er·oGlube ven1. fazendo Campa. ms 1'0 lV,arcon es 1 .1,0, nas
_

COlISI er.ç es, a ue '. ., .

-

nhum fundamento,'r.azoável, n5,o nos. ,... " nha,' a,fim.-de em breve ·poder" dar ao ram a esclarecer as mtençoes do recente dec1eio,lel em VIrtude do".."..
<Só porque, aó ser fór'!pulada em A:-a-marga�experiência,dos dias I

nosso qú:rido .Brasil aviadores civis que- qrial se, condici0l_1�.m ao

im�erativ,'o, ·exceP'.cíonal
deste in�tante todos. o.�'alguns Estados, deu lugar a urna Q1..1e COl::rem é de inolde a nos-

cUefenderao os mteres.ses sagrados da nos, veículos de publICIdade, fOI preCISO e oportuno ao eoncItar os Brastlm--
.

- '.
e 'sa-o d'" trabalho 'que

_. . . ....
.. sa honra covardemente menos.presada- pe· , ..

1"1 'f'
-

t
,..

.

"ngo;r;:osa r Vl 'fi .• , convencer de um.a vez por to- . .. . '.. ros a que evItem aque as c a�i lcaçoes el]fl.eranas e a que se aras- ..

veio.demotrstwr ria quase tota- 'das de ·q'·Je a: g'rarrdeia'-do Bra-
los dtespostdas erXIs;t-asd· e cerra�os' filellt'�s 'ell1 'dos extremos imprudentes s�inpre muito actuem ou muito àlem-

d d
.
.'.

t
.�.,. em orno a pessoa e v. eXCIa, que ao 'L .,

.

. '.-!lda e o,s �asos a sua l� e�dl si! há d� ser 001'3. sobretudo de brilhantemen.e veln" .governando o Es. dos interêsses do B-rasil, os qu'áis �e não poderão olvidar S ll1uiio menos
rmprocedencla mas tambem b�asl'lel'ros Legata'rI'os do l'men-' .. _ _, ., , .

. '. ,A .

'. ,"., t
� J.

,

- ,'ta'elQ dentro da ordem ,e: progresso para 'sUbordll1ar a outras razoes uue nao as qlH:)jushÍlQl1em" sem transIgencws;.porque- o grande arrolamen, Q so patrimônio o1.1e nQS foi trafis, o bem do Brasil e pelo BllasiL J.:oão_Pa·
.

. -

ir
.

-

d t d-que O Brasil efetu@uemsuàvÍ-fêridopelosnossosancestrais,cheCO dós. Reis, presidente; Peri GalUisão, para qualq�ler dos _povosda'fIube
nos .a ldamos, ;:ul11a COd?P1Jeraçao

e o os, na..

da, se amparou. nUI? pOd�:Qi)f) cumpre-nos man.ter a sua pos- -10 secretário:' 'presse,rvaç�o da .':Ida e a 50 erama
,

e caaa, um> e �s: _

_ ...apal'elfamento e�t�tlstlCo J a e- se não._ apenas geográfica,'mas � .., _ "' " .,.,.,
So �SS�"� ahas, estaremos coerentes cO,m. a slgl1lhc�ç�o ,�o Ul1)�CI"

3KlSt��,,�, sll�erylSlonado pe!o econômiCa .e. social. Bem haja, Não tenhas dúvida em ·d�. sal repudIO aos processos tentados pelos goven:os do . eIXO, .qu.e I�TI'­!l2-Stl�::.l�.O �rasllelro de Geo��'af,l� pois, ,todo t�sforço q_ue se de�Ü· nu
..
nciar 'um. "uint,(!! .. co- plicam na afronta às .so?er�!lias e;�o clesconh-çcunento das ma1S ll1VIO-­

� ,Es�atl.stlCa-, o qu� �he .a�?eg ..l, ne a nor:teal� o BrasIl �o sentrdo
.,.,. ".. _

láveis doutrinas do direIto lllternaclOal. E, 'por outro lado, hOl1ral1d� a:!,ou ,_mdlscut�vel eflClenCIa.
') çla valorlzaçao de sua terra e da luna , pôr maus (jue pa :Jiberclacle e. propugnando.lhe aplicação mais ampla entre as naçoes,.

S€dse GOnSldle.r.ar que em 11t'��O,- sua gente, abrindo p�r�pect�vas .
reça t�u amigo; não me.. O'uardaremos a inviolabilicladQ '�lo nosso patrimônio à,ssim material co"

quan O s� rea lZOU O penu 1111.0 novas ao futuro da naclOnallda- -t.·
'"

. . .

'

,..'
. :'.' '..,

Recenseamento eram raras as d'
.

. rece «J _
tua e� Ima um mo esplntual, ajustando a propna VIda do BrasIl as suas antIga,s tra·

Tepart�ções est�Ç!uais de e"ta·
e.

,traidor da Pãtria� ILD.N dições, a0S seus pendGres e às su�s re;:tlidades.
.

tisttca, e._mesmo as' existentes� .i).!li)..�.t;eM__ •
Nem outra tem si,do a significação .çlO Estado NaCIOnal, que asse.-

não tinham qualquer artiCUlação

1
" guiou perpetuidade. à nossa Pátria, alertando-a"para, a nova era, que� .

entre si, nem dJ.-spunham, nos " se ammcia nesta angustiosa fase de transiç.ão c�cnca do inundo.
ll!unicipios, de uma fonte sega-

..

11'''''"'''"'''''
,,,,,,,,,,,,,,,,m=zsr ,��""""""'"""'

ra .de informações, pode-se 2011-. N;O �empo de.Mona'Lisaas pes,
·

cluir sem maior esf.orço de Ia..: soas recelavam sorm por, n:� Ji, d' D mi ��

doclnio pela aceitação,' sem re::- que poucas tinham bons dençes. • - j ii' U Ir III " IInus lJ.". úe. iír'a l� ��
servas, dos (lados obtidos pelo 'Mas quem usa Kolynos tem or,

li .;
�

. gulho de �orrir pO'r"lue pode fi!
''----��.....;.,--�..,.-=-------

FI' I'Censo de 1940, eujos indices de
apreselltar deOlll-s,'cIaros e brio ii Dire.'!",Rr.'. qo Hos,pi,tç!,l de CaJid.ade de. onanopo IS

evasão necessariamente hão de lharttes., que. são a mais preciosa �
.ser :minimos, entre OS limlt0s' dadiva da natureza, . ;, RESÜlENCIt\.G CQN5ULTO!fUO,: Rll.u:.·ViscQn'"
:admitidos. �m ,operações .desta Kolynos -limpa os dentes me· il"JI"" .,!l;.,;., �"r'" Prete, 51�11.!lf@ximoaoteatró)natureza.

.

Ihor e sem causar damno- m u ... til", v.... .... �.

Por isso ,mesmo" os resultados restaurando rapidameme fi -Cir.urj{,ia" Geral e Doença.s de 8{?�horas
já éonhecidQs do Censo Demo- brilho e ,brancura naturaes .. '

gráfico fazem desde logo, res�al-
dos dentes,

.

FISI6TE�APIA-DIATERMIA-,iNFRA-VERMELHO E'
t-ar aos nüs,;;os olheis certes pru.. II K I

'

ULTRA-VIOLETA'",.s. o ynos e lenha.
blemas nacionais- cuja' impor ..

taneia para os nossos destiÍlos" , IJello sorriso fiG epocal
ré 'da maior· rel.evancia, necessi··
't-ando deise modó ser enca'fados
com firmeZa, pela clarividê�cia

I"dos nossos 'dirigentes e pelo de- (
,

votamento'do nosso patriotismo.
Sem atender à dtstripqição

demográ,fica pelas Unid.ades Fe­
dera_das, que apres'enta os coe­

.fieientes extremos de 0.25 no A­
mazonas e 1.526,62 hatiítantes
pOl; quilômetrd q'uaarado no Dis-
trito Federá.1, é impressionantg.

'.E' uma das maiores Cias. do Brasil

considerar·que, embota os inai-;- Autérisada a funcionar pelo Decreto·Lei, n' -2.62T-De 26
'ces de creseimenLo 'legetaf.i'vo te de Setembro de 1949
nham sido �omiderados picna- '. Explora..; Ferro, Aço, Manganez, Mica: Berilo, Fleurita, Co- .

·

mente satisfat61'ios no confro�to
�

"Iombita, Cocó!im., Galena, Banhitã, Çristal ;Qe rochà e A�u..,s-com ,:ôs ele. outros. pais«;s do ve-'_, 'marin'qas-;-:Eneontram. se nesta Capital os lnspetQFes Celfs-

lthO Mu._nd,o, pObdenamo� aprese,n- tino' Simois e Mario Doutto, em companhià. do" sr. MeX
ar nl!Imero& em maIS

PIom!s-,
" ,�; '. .

'

:sores'; atentas as necessidades ':�
-

i.".
" - Ferstemberg

..

de nossa vastidão territorial, se �A-.-ua"delR a sua V'-I:!.,-·ta·os ele'yad0$"c(j)�ficientes de m.or.-'
-

;.�'tJ
"

&: . e:JJ
.

talidaed i-q-far:!ti].., p.o:r -um ,��1�,
-

.. -'-.-, -_ ..

�--_._

f/F A' R,_J N H � .

I" N "Av,';> ',:1 :-; �;?7:;[!T' ' A," M
.

· .', t _�,..�
"

" a alimento Tdes'l' d�:f-érean'�a
;'1" . J. .':, ....... :...... -l t ..� .,: �

....

:

,

Algumas censtderaçêes
sobre o recenseamen­

to de 1940
I

',._

'f·

'\
_

�eiill",

CONSULTAS�,tH�riamen'i:e ás 11;3.0 e' das ,3 ás
,

.. '_. 6' horas.
.'

'1feJ� 16.44

.
:/.-

,-

Para ·8 defesa -do nosso Brl;lsil-,E garantia do seu· tuturo
-Adquiram tituios da- Cia. Pan·A,meI<Ícana dr Minerios

IndUstriais'
.

FL
Avisa aos seus fregyézes que mud0l!·se 'para o predio n"

46, na mesma rua e quadra f:l qu.e Já tem a. v e n d a g r a n d e,

quantidade de flôres n,aturais, cravos, rosas, amúres·peddtos,. gel'
beras, crisaridalias, copps de leite, �al:1dades e gladiolos; . (Palma de..

Santa Rita) e outras ffôres para vàsos;· tem tam'bem, uma gran�'
de ,quantidade de plantas de roseiras POLIANTAS e outras qua-'

. I'idades próiDrias para iardin,s.
Apíoveita a ocasião, para' avisar os que queiram fazer suas"

encomendas para FINADOS, tanto ,em flôres naturais como' arti­

ficiais. l.q'l) façam com antecedencia.

l' /. '-Fones: loja, 1469; cha<1ara• 11 manual.

.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f; DROGAS' NAC'I8NAIS E:) ESTRANJ'EIRAS-HOMEO­
,� PATIAS-PERFUMARtAS-'ARTIGOS DE BORRACHA
;�

.

�'< Garant(-se a exata ebserv ancía no recettuãrto médi:co

a I .

Hospif'!> hfêH'amonia
,MAMOMIA ..

bstáfAda paia l{Ual(i!t1et intervt'Jnção de
.

áltá cir'urg,it, "tta­
tàmellto efinictL.e cirihg'iM' da Tuberculésê Plllmenêt e' O's­
,es: toracopfaEiiss, e:é�ãtlt de Ildetêneiil� pára cor�ã6. de

.

,ulet)m� ·t'-'rax artificia'.
'Tratamento dai! ��uelilS dá p.l'alisia inf&ntil 'e da efli1�{r�a.

HAlOS X-LA'BORATOI\IO-4tlettiddade "tnédit&.
.

MEDICOS: Dr. CESl\" AVI L�F(jr1!)Q-dt:l 'Pela Factrldl'l-
.

'. 4lade de Medici'na: do' RiO' de Janeirs, Livre
, detente de Ortopedía e Cirurgia Infe��U" «a_�
FatuIdade de Medicina de Porto Alegr'é.:_ :&:-

.

«iiill�íão do Sauatcrie' Selem' e da Santa Ül!1I1
de Pór,ta Alegre.

'

I)r. VICTOR MENDes.�Formadt'} pela Fa·
puldade de Medir-irra do Rio de Janeiro. Che­

fe do Serviço de Saúde da Força Poli�ial do :Rua Cúneelheiro Mafra rv, e

i� Estado. Com pr âtiea nos Hospitaís do Riode
.: F"L,OR IAN C.) PO L!:e:,:;;

11' '_'Ja!l'_�irO_'----:---------:-;11·1 ALERTA INDU.STRIAIS! ··1IOPtiCa M u_··_11_6__ ·_r_ I· ;EO���;I��'i;J��JE�. �:is�� :o�o�':ir�� 1"1I ·E.S·P.� r: IA·
.

'LI ;jo� r, r)A I. PARA TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS�
. i ..

" . x.;;;;.. ._ I -_-, ,'''"''''o, _.
.

I, . U'SI1U;,A C-ETC. ECONOMIA-RESISTEN€IA-A <, 1'f'n-O

:! .culos ,conforme seu mêdico 'receita I DURABILIDADE
. I" P�ça amostras e'preços VU'LCAN •.

'I J Ih
� «iof'\\) ! 1- %AOORA LEON,ETTI ·

1 oa '. eri U' le I� !
__RlJ_A.FRANQISCO TOLENTINO 12 A=F_LO_RIANOPOLIS_ \

1 Rua Trajano, 4, .

1 :FLORIANOPOLIS

/

G t FlorianopoiisA
.

az� a
__�

� -�------------..,_..._---�

-:::"F-=-.,a-=-r-==-ID-·-ra-=-c-=-ia-=--=-E-·�S-P��E-R-=-.-:--·A-···'-=-N-Ç-A--'-.·· A o.a p ilt
do "farmaceutico NILO.. LAUS"
Hole e amarrhã -se-rá -a' sua preferida

,

;;, Ru a Con selhel'ro Mafra, 4. e 5 (ediflcio 6a Mer� :.�.
'i cadf;.,

ii F8NE 1.642
,

--------------_------�--------��--��--

____________
.__._:,_""�_,,,_ � ''': -:-0' .....

] AVISO AO POVO CATA NENSE 'II;.

Linha Direta Pôrto Alegre -- FlQrí.�nõpotls
.

" A. EMP�A J:AEGER, �MÃOS, DE PORTO ALEGRE, CO·

MUNICA A SUA DISTINTA FRi'i}G;UEZIA QUE INAUGUROU I':" A SUA ibNHA DmETA DE osnnns; DE POR']'Q A.LlOORE. A •

liSTA O»ITAL

TRAJES
CALCADOS'
CHAPÉUS

,�
.

'CJtMISAS "i

Clarno G..GaUett'i
.

Advogada
ESCRITORIQ: Praça 15 <de

Novembro, 43 (t.: audar]
altos do Café BVB�

, ·Adyoga,d'·o,
Dr. J.' B. SALGADO

DE OLIVEIRA

�a(!Rdor

* '. UMA .GnoA ':-,-�" .

MuiTO ....1_ PAlIA· A ..#".

MfLIÂ .-PAItÂ A 1tACAo·_­
OM'.OM 'A�'" _TA­

�Das..__�.
u•••

A .f'P'1UII _. i1i_".
tNtlMaRAa ..........YMI....,.. ,

\ ...........
�M
_a .... ·

.......
iua1IIAe .

___ .

_...

...........-

---
•no It ·iiiiGRIb
'�.- .•'�

VIIND_ _ .....,.' �.'

Confeitar�ia "'Soch,er"

Mo.ennieh
aRURGIÃOL"ESTOMATOLOGISTÁ-�A

!.�JCI"""STAJ
Clrurela Radical da Pa..........

(�
, (8ec. o Prof..... !J� )

OrurSlâ' do. f6cOI' d. inlcqlo
Dentadliras-Anatomo-FlsJo.6IIeas t

\c

f>ENTADURAS··COMPlETAS INfERIORESi
.

�do a têc:nica doi Pnts. F..... a T...... ·

A.
ii

•.R�é�b2�e2 cargo::! e untomlZ_nCloB até a vrlepe:t'o a.as s�iõos '006 paquetes e emite-se
. t6clnii:a que'� • eiltaIJl1Wede libeoIaIa ...

. VISO.fHil550Q<llS nos 6105 �as sal()aS Ô09 meernoa, á vista 00 atestada õe eoctno, seloJo.1 -déDtádaraa ciO"mDilar inferior> .. -

.

•

. .om Fis. 1$2-00 f�õI2I'Q!e. A bagagem dIZ POl"ÕO deverá SlZr eAtregul::' ncs flrmozfZns I T R A TA \M 'E Nr'T' O· I N D'''O' L O ...

>'i!cOaopmonhlo,!;_ QQ ue�pe.ra 000 5010013 até á5 l5 h'Gras para ser conclluziõa gratul,tarTlI{nte pera 'boT'CJo
. �"..' .', '.' .' .

�
.

. ...,

;'-1!l12 (ll1)baq OÇOIl'l IZSpeclals. .
•

' '56 etud. em' 1.0111 préviamente 'combinad,
IESCftM'r't)ftW-,PRAÇA!J

.

Di? �nVI:\1'BRO, 22 SOf!. (FONE 1250) I 'CUISlllTOnlO' ·1tdHIêIe· AmeJl. re.te-'so ·N. 1 r

.. ARMAZ[�S�CAm BAQA';"'Ó 'N.'.i -,-(,F,:-"r·1iE;"Hm6):-EI�D. TáEG. COSTEiRA
' ,

.

u·
. �.Das ... ·u ..... I .. L Aos �.� .....,

Pare ma�$ iAfO, �áçõ�� com ·0 Ager-rtõ'
'.

li FLORiAN0POLIS···· _..i' . SANTA CATAlUNAJ,,-,.,,_,
'. (:; E,LS·C) RA 1\11OS. 1!:a'::2::1l��'f.e',t=!t'=(MMt:"II'"1eses�e:�Mt=éH'"1t+.

·-l�--------.�···N··
�
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��·"U· ,S"c" _

�,---'''-
__.

,,·S.·1_1 L.,,_... , , .
' �

-----._�-----.-�-�-_. :-r .-;:----.-.-.-, ..... .

------.----------------------_.--"-

,;.A. '�I'géncla Fcrd", d:ist,r5'bi,idora. ,:do,s' afam·ados�:'�'P,n�êll.$;1' 'Bra$il"
: �qu 'ren�o bem _m.r. a._,s ,que "h: ,"'��"!"��i ���é' s�� �ptêfer.e��i.�·, 're;j9fveu.\ f�zer . um�

.

�'e�dúçiQ �ijl;.pr.,o$:4·:�,�$·�;i�o,ê(í.I'-�,��an\l.�
" um des'conto cotnp8h$8"or. ASSIji1 h.t,tranJlult a �Isp,l)slçao dos hl�ere$s��s 8!Juardam com prazer.a sua,,;h�nrosa viSita.
- . " r' .'

_

�: ':�'i,J:<
_ _.

..; :,�.'. �� .o" �'_", ",,:-":. :.', _. ..\;, 'I. ,. �.:�:;... � -'Ii-'. .

� ';;11",0 fJoaJelfut'tr, 8 Maf�"'lM�Telel4tne,I ..tt95·-C� Pas�al� ,lI7-lbld., Tele••: TIJ-F�IAMIN.�N.rlaDopoI18:·
. - �- ----'-----

Rio Grande
Pelotas,

Porto Alegre
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Sábado, grande "soirêe'�' a domingo, "ma,un.e·� elegjanJe - .

enls '. Q' e...se.nsacion_ais "chows": DaniJo 'argas, CanlO! .argentino.,. Na-
,

. zarelh FIlho e seu Flageolel _ Mesas a venda n•..
'.

"

.

'. ""
.

Relojoaria- Moritz _. PréeO .. 10',000.' .

Para os tanks e aviões do
s. PA U

..LO� 27 (A.N.)-O general SilQ Por'éla declarou á reportagem que a Fabrica Nacional de MotoreS\';
já reeebe .. iodas' as maquinas neeessarias e vai hdeiar a' produeão de motores para tODks e aviões. O l ge.,�"

Dera•.Portéla é o �beie do Servieo do Material Bélico.
----------------,-------'-----�- --_.,.......__._��-----_. -------------------�----- .

__ ..

AGr nde

•
"

CAIRO. '27 (U.P.)-Infor.ma se da frente de ElAlamein que se está".

travando ,umQ grande batalha, talvez a maior ate agora regtstrada-
ni! gyerra do deserto. .

.

CAIRO, 27 (U;P.)-As tropas britanicas estão empenhadas em,..
·varrer totalmente de El-Alarnein os efetiveis nazistas.

Os
-

veteranos do 8' Exercito .abrern caminho a golpes de baioneta .

•••. E' conslderavel o numero de pr istonairos. ítalo gerrnanicos.

\DIl"etor-Propr,ietario JAIRO �ALLADO

FlorianopoUs, 28 de Outubro de ·1942
. I

.------------------�------------�------��� -----.�

lfIIW

ao 'é com. você

o·

t
.
19

nc

NA N VA GUINE',

Ih N

··admiteOl

rismo .

Mas no 'dia 26. de julho; ()é3'

"Voélkischer Beobachter", que
ê, um dos lideres da .imprensa
naeista, admitia que as

.

autori- _

dades alemãs toram derrctadae
na Dinamarca.

adeanta que O jornal alemão' não disse is-
de monta- .so claramente, No editorial in-

titulado ., A reserva dos dina-

I marqueses", . �dmite o o,�gão d.a,
imprensa .naaista que .» estupi­
dês dos dinamarqueses fez com

.1 que o seu país não aceitasse in-

I �ANltlO natv�'RGA�
I

Os nazistas
I

Tivemos sempre solene implicância com os termos
técnicos, mormente em se tratando de assuntos vulgar­
mente burocráticos.

Quando, por dever de oficio, 11m funcionário tenha

.

1 que fazer alguma solícitação; deve fazei-a com .as pala-
I vras mais comuns, sem o menor laivo de- literatura,

I.
Só assim poderá' obter resultados positivos; livre de

demoras prejudiciais. Do contrário, ao envéz de alcançar
logo o que precisa, leva a receber embargos' 'declaratorios.

Foi o que aconteceu com um agente estatístico num
dos mais. afastados disfiitos de Rio do SuL

Habituado ao trato com gente simples, . de um meio
ainda ruslico, o zeloso angarlador de números', ouvia dia­
riamente "as façanhas dos caçadores locais e via os pro­
dutos das caçadas. Das matas bravias e assustadoras saia
o principat comercio dos- moradores: peles de tigres, de
antas, de jaguares. ,

. Quando lhe Chegou um caprichado oficío, _indagan-.
do-lhe da quantidade de Ihipomoveis existentes na sua
jurisdição angariadora; não teve dúvidas em responder:

<Saiba V.S. que ao certo não posso informar, mas

����:� que o sr. Dreza matou Q �.ltimo que andava por I
� X. 1'1. " I "

Ã' ,- - r �... ,-

.'--�-l· Nf\O, A�A�,�
PilES) E FAI OUI_._..�-,,"----,

.

,

�

A sauele do eí Cristiano
.

(Continuação' da. ta. pagina) ,

ESTOCOLMO, 27 (U,P.)-O boletim medico do Rei Cris-

ãndustr-ias bélicas e as industri;s de paz. A guerra total mobiliza os po- Ltiano, da Dinamarca, diz que antes do meio diá r egistrou- se pe­

'Vos, reune' num esfôrço unico todas as energias vivas da Nação paIa os' queria melhora .

objetivos supremos de preservar a sua integridade e soberania. -----------�-----------

Por isso, na hora em que agressões insidiosas nos levaram a parti- 'O O· d f
. .?.....

P
�

bl·cipar num grande prélio de armas, quando empreendemos a instalação
.
ia . o unclonano li �CO

da siderurgia e promovemos o desenvolvimento das industrias metalur-
gicas e extrativas mínerais, temos de. considerar os contingentes técni- C V iiTrcos (C)"1O -ímprescindíveis e de urgente utilização. .

-

BJ· I"''li'
Entre os intelectüais das ultimas gerações faz-se corrente um con-'

.

ceíto pessimista ácerca da civilização contemporanea. Não faltam os que, São convidadas todas as autoridades CiVIS; militares e
-

.responsabílizam a ciência e a técnica pelas guerras; perturbações e re- eclesiástices e a imprensa 'para assiatirem a sessão comemorativa
voluções da nossa época. �o faltam �obretudo e�tre os povos velhos do "Dia do Funcionário Público", a qual se vef e tuar

á

hoje; ás 16
ou precocemente envelhecidos, negativistas e profetas lacrimosos, des-' 'I

-

I'
.

.

,

..

1"
.

'crentes do homem e da sua heróica e' quotidiana' pela apropriação de h�ra s: na sa a da.s se�wes do
.

Ps acto da extm ta'J As�emblêia Le-

forças naturais. gldatlva_. O conVite e extensIvo a todos os .funClOnanos ..
,

Nós, felizmente, como individuos e como nação; repudiamos esse
<desalento cético. Como pioneiros, ijara os quais a lula é condição essen­

cial de vida, só- nos cabe persistir na tradição, aperfeiçoando a natureza, .

domínando às dificuldades, aproveitando as riquezas do sólo e sub-sólo, I

<edificando, enfim, uma civilização que traduza em instituições firmes a I
ãndole generosa e construtiva do nosso povo. J

'

,.
Vós, jovens oficiais, tendes a dupla responsabilidade de brasileiros I _ " .. " .

.Acha-se em Ftorianopolis, vin-
e homens de armas; ajuntais aos_ deveres comuns para com a Pátria VALPARAIZO, 27 (U .P.)- La UOIon inforrna . que o do de Curitiba.i.onde atuou com·

os compromissos profissionais inerentes às nossas corporações, I Departamento de Contra-Espionagem deteve nesta cidade cerca invulgar sucesso, _ no CASINO·,'
O Brasil cOlllb.at����, �����n,empen?ado num .esforço �élico s,elI�" pre- de 31;) pes'!l()!ll', n.nii�?s das quajs. serão postas em liberdade depois ABU' Ir O popular' cantor Danilo--'

�edent.es na Slla hist/;.. "" t:()lllltot em vos � !10 vo'!;�? s�pe! espeçHÜl��do. J '. ., , ,.,., •

�,'
' "

.

'\1
. Unidos, i.íiüis do qUe! em qlial'étlHH' outra ócasiãêi, hávé.ii:iós .G.ê trinn-I'

de serem mt�rtq�adQ"'J .. ; , '. ,. �
__ , ." ,II V8'r.,ga.s: • '

Ial' d.os nossos inimigos exterIiG,S e; ag iliesmo tempo, afastar para sem-
,

Conhnuarl),ttl uetldos os alemae3 Bruno Dltmann Schu,ter, 0\ slm-R,atlco ..

artista" Cêlnsa·

;pre o grande inimigo interno, qi\e é o retardamento tém1ico, o atrazo no I Juan Hartenberg e Arnoldo B!lrckehah Gutmann, e tambem o grado 'nterprete ·da musica ar·

campo da ciêll:cia e das suas aJ?licaçães.
n �'.". , ' í chileno Juan Aguilera.

. 'gentioa, ...
acha.se em "tornée': '

Pelo BraSIl e 1(ara o Brasil, nennum �,aC,��ICI0 sera dell�asIa,d�. qs I Acrescent-a que se trata de uma ramificação dá Central, pelo sul' 0-. PÇlíá e s'erá apresen,:,·�'
uoniens valem; êxatal11e'hte, pelas suas reallZa!;Oes, pela sua mtehgencla I

c

,

.

•

.

, , • . .• •

"

:c' .' ,
.

.uplicàdã â bem.da P'átria.
..•

.
,

"

.. ,

.

,existente em Saq..tIago e q�e era .dmglda por. Wdhelm �leiber, taclo. :m 4F-IorI?nopo)ls, sabado>.
- Aqui estamos cada vez maIS coesos e fIrmes, seguros' da vItOrIa como· gerente do B;:tnco Germamco, atualmente exilado. na II� de e dommg proxlmos, no . LIRA

leg_itima compensaç;"ío á noss:), dedicação patriótica" I Quiriquina, por ordem' do ·ministro do interipr, sr. "Raul MoraIes, TENJS C\,UBE •

•Jovens engenheiros. QUeyo agradecer as expreSSIvas e c_alorosas pa" ..'

., 'r'> "

lavras

.dO
vosso intérprete, reafirmand<;> 08 propós�tos :tantas vezes

rea-I
;"

firmados de consagrar·o melll0\' das mmhas energIaS a obra de engran-

t'O·.'.deeimento� e�onomico do país e. á. c0nsolidação . da,'unidade naci�I:al.. a .

o paraninfado que me oferecestes elí). Q
.

conSIdero um premIo. do. I

vosso reconhecimento pela atenção que sempre vos concedeu o. governo. I .

O vosso Ministro, o Estado Maior 'ª a Inspetoria do Ensino M;ilif.ar 'I
.
.'

co,laboraram de diversos .modos .na preparação superior que havel� al-
,

cançádo. Levemos a todos eles, cooperadores infatigaveis do, vos�o ap�r-
.

• '
.

1-'
'.

f�����eO�I?a,C1�!�fi�adaté�n��in�:n��::0: �a��;�:/��ar��I��R���e�es�:t,.IOn I ln·O '. .'
vida ·nacional., '.

.'..,. '.

Eu vos-felicito" ceÍ'to de 'que en1 nenl].um 1ll0'tpentQ,.',deixarels de co- -

locar,ao s'etviço da Pátria, a vossa C'apac�d�de adestrada no estudo e ex- Comunica nos a' Delegacia Fis'cal do Tesouro Nacional neste Estado, _
.

periência e o vosso, devotamento seI�l lImItes". " '. '

," ..' • ..'
-

.. 'd'. �,' .

.

..... ql,le OS pagamentos relativos aos venc.lmentos e penso'es, correspon entes' ao:

j mês de outubro, serã.o efetuados a
� partir de 26 díG corrente, devendo ser fob-·

, �'-ll]�.,,, �E$CA�[)n servada a or-dem estabelecida na t·abel.'de paganren�t_o. _

'11" i, .

;��ãii�ib�;1
.

D E$AST R E
,- ] Cura radical sem operação. sem dôr e sem repouso. Jafa'gliá., ::18 '(Pelo correio). menta a arma caÍu ao chão de- furando órgãos ·vitais: .i!;-r locali-',
--'Tra�mento de molt'stias do ESTOMAGO,' FIGADO, IN... 'Ocorreu nesta Cidade, á!l pri' tonaDdo. J. o . estampido acudiw zandQ-se, por fim; D,as costas.

:;....�
""',,-

.

,_ '"
TESTINOS .e -ANO RE'TAES. I meiras Horas da noite do dia 1<6 sua senbora, indo encontrar o

.�-.. DR Rl�""R'DI" ,

r
o segul'nte·. ,./'11_.- ,,-

" "d' S-e�unda-fei�8'Gdià; 18,' veiu' .a"
'I. ..•. ;::',.",.J:a'. � ..' .

.

, 'esPQso 'ca'l o.
. �.

. .

u falecer o inféliz. ch�ufeur,
-

deix,tm-
M�diçodo Hospital S. Joãô B .. da Lagôa �o Rio de··JJa:nei'to, . «) -sr,.. i\!lexsodl'e Herk�nhof, �emovido logo para o Hospi- do; r'Íuva'8 sra,' Márta Hérk�-.
de \p8Si!sgem por' esta cidade consulta á rtiâ Vitor . Mmre1�; 'eaaufeur da émpresa industrial talJ. Sã0 .Jo9é foi ali operado, sen-

o' 28 de 9-11 e de 2-5

I
"Engf''Oho 'Rau )jtda" acha V8 se d(/ fconstatada a gravidade do nhof- e dois - filhos menores.

_:Mais d� 9 liDOS de pr",tica na especiattjdade� 'em sua res:dcncia examinando om ·caso. O proietil atingÍra o sr. O enterramento, do cB�8ver ve-

� "",_....
_

....._'=._....
-

...-.-=--...-.�-.=-==�.-..... 'l'&v-oh<el' 'quando 'em dado :mo-- Herikenhonf a altura da coxa, p{�r- rifkou+se 00 ,cemi��o·mullieipa,l� .

.1..ISB01\., Outubro (LA.) r= A p rdern estar contra .a "Nova
propaganda nazista nos paises Ordem", e que dentro de pouco

.

ocupados é feita de tal modo tempo as grandes massas do po­
que faz parecer que só os loucos vo estarão convertidas ao hitie·

-

SIDNEY, 27 (U,P.)-O comunicado oficial

I as tropas aliadas avançam, vitoriosamente na cadeia

I.
nh-as de Owen Stanley.'

'

a

fUII""
I,e.r
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